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cortada» ea dos días sin peÜgro por las O iMiü a » 
Koch, que no dafl.in los nilones y calman el dolor a l 

0 orinar, 3 pesetas.—Ua)?«8 pi«h P o m a d a Koch , 3 pese-
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C A L L E NUEVA D E SAN FRANCISCO, nüm. 7 

Mes VI 
d e l a 

SocieM kÉm k Tranvías le Barcelona á San AnJrés y Eitensiones 
E l Consejo de Administración de la Sociedad Anónima de Traavla» da 

Barcelona ¿ San Andrés y Extensiones ha (¿cordado emitir 4,000 obligaciones 
4 •/„ al portador de 500 pesetas nominales cada una, con cupones semestrales 
pacaderos en 1.° Enero y 1.° Julio de cada año. 

E l primer cupón vencerá en 1.° Enero 1911. 
L a Sociedad emisora afecta en ga ran t í a de la presente emisión todo su capi» 

tal, beneficios, derechos y concesiones, sin perjuicio de l a parte de ellos afecta 
á la emisión primera de obligaciones, de las que quedan hoy en circulación 
unas siete mil. 

Su amortización se efectuará en el plazo máximo de 40 años á la par, por 
medio de sorteos anuales, que pr incipiarán en Mayo de 1911. 

6 '/o, sean Ptas. 86, a l suscribirse y el resto de 
83 0/0, sean Ptas. 440, el día de la liquidación, que tendrá lugar 

el 8 de Agosto próximo. 
L a Compañía ges t ionará l a inclusión de estas obligaciones en la cotización 

oficial de nuestra Bolsa. 
Los impuestos existentes ó los que se crearen ea lo sucesivo sobre estos va 

lores se rán á cargo del tenedor. 
L a suscripción pública tendrá lugar en las oficinas de la 

S o c i e d a d H n ó n i m a " H r n ú s - G a r í 
el día 4 de Agosto próximo, de 9 á 12 de la mañana y de 16 á 18 de l a tarde. 

S i en l a adjudicación debiera precederse á prorrateo entre los suscriptores, 
serán despreciadas las fracciones inferiores á media obligación, adjudicándose 
una á las superiores. 

Se abonará á los Bancos, Banqueros y Corredores Colegiados una comisión 
de 178 V , sobre los títulos adjudicados á las suscripciones por ellos intervenidas. 



es t a dudf ld y en o t ras pob lac lonea de Ó á t a l á f l a , y t a m b i é n en V a l e n c i a , 
Var ias aenaa ar t i f ic ia les con nombres de fuentes qno no son fuentec, s ino mar
c a s de f á b r i c a , y q u f en j l a s p í l f t u e t a s flo sus bo te l las áütítn^ fl^pretenden d e c i r , que 
p roceden de C a l d a s d e OT&lkvfeira', i>'á1áutias ha s lu d i cen «bajó'la p r o t e c c i ó n de l Q o -
*,'Q''0íi3,;Dara s o r p r e n d e r l a buena fe d e [ c o n i p r a d o r . ^ » « mx. 

No r o i i f j - u l i r l u s c o n Ina uc red i t adas a^iifi» minero medlolnaloa n a t n r a l e s de l 
^ ^ - ^ f Í R P e l ' ^ ^ í í * ^ v e ! i a ' d e c l a r a d a s de u t i i W a d p ú b l í c h , V - ^ u e 

Eor c í i t o » M t á | ' l i M ( | M i | t i t c c ! o i ó n del Q o b i e r n ó , qus s(Md s e expideb de i m a n a h Ó a l e in-
ote i ladas y Isfi b o l á l h f e l l evan los d i s t i n t i vos cbn aí n o r a b r e ^ ó t í e d á d A n ó n i m a V i o h y 

PatalAn.—De ven ta e n todas p a r t e s . — A d m i n i s t r a c i ó n : B a m M a Florea , 18, entl,* 

Teatro Principal f » . ^ ^ ^ 
Teatro Olroo BaroelonéS 1V,n.3^^^ 
ae proj¡rama. — C a í a día, J rstreaot. - Loca l fresco v espacioso como nlnaún otro Ue barcelono. 

. {lOdfaii por preacrlpclón facultativa y flena-
« 7 flelo simema olilnoie} popular Santpere. —Tarde, A l a i 6. — Ent-» ' '" ' . "5 

Ji„,1,"J,"s1-—Butacas a r a t l s . - l . * E l vaudevllle da la u l aw/» . P a a i l l l » » H i r o u l a » , por el beneficia 
zr" Ln popular B E I , ' . A O V E L Z T O , en obfcrmfn al benc.flcladrt, estrenara HAM pieciosiis 
'-oupiat».—.Noche, á le í » « n'iarto, verdadera «Sera ta d-onor9>,—1.» K l taudovllle en 5 acloa, 

^ É X I T y P A T A T O (S . ea C.) 
el que Santpere lince las delicias del público. - 2.° Couplets de su especial repertorio por U 

írftCTdéa Mt.cAOHBtl*0.-3.« Lri maravillosa a t r acc ión de u i OtOBO ulBl.iliiLE, mon-

Teat.rfl T í t r n H Hoy, martes, f/.!.ípsVi'./o por 

mao por la inlsma O X Z K L I T O , que c a n t a r á un precioso couplet aéreo.«Se despacha en c o n t a d u r í a . 
T e n t r o W n v n r l n d t t o : ««Av o x s r s a i a T Ó Q B A r o y V A B B r s » . - Sesio-
it . . « O V O a a a e S „„„ c n t l i u m s ,le 5 rt 8 tardo y ¿e 0112 b l i j 1|2 noche, 
{•asnotiiblllslmna ntrocclMieí U E S S / V N P L E L ' R S . cóinlcos e x c í n t r i c o s . - L E S S I L W I K S , euulllbris-
}•« da f u a r z a . - L E S OKSIN1S, alambrlstas. Q U N T H E R . ciclista. — Orandloao programa de C i ie-
¡¡•atoarafo. — Fi jeza abao Ota.v—Enti»e«, 24 oéntlmea.—Butacas, Brnlis.—Palcos, 2 pesetas.— «Mulo Borviolw 4a oetíé ao al Jardm « e l T a a t r o . 

T e a t i * n T.ii>!nA C h e Kuster. - Cunowfiia oimloo-llrlca dlriíüda por J . Cubell» y V. Bu-•owtiO J ü m o O U I I ¿ . - H o y , ii I.is 4 y meaia: Muaaotu.-Exî ocolosal. ! 

A Ina 9 y media: B i a r a a o r do r .a iomaB.-r i f t b a t a l l e de To tn in . - -Duran te loa intermedloi, 
""-n i f íca p rosecc ión c inematogra í lcd . i a r i t x T I -; i . • > ,>« 

T a a t r r » TSna-xrrt Hoy. martes, tarde, d laa 4 y media. — Entrada, 80 c í n t l m o t . — E l oran• 

S vo.ii.u M U U V U dloaopiulodraina T r » l u t a i i a o » da am . r i rnro 6 r.a vid» de on f 1K«. 
« • r N o c i i e . ¿ .Lis V y.ioettm. - Entrada, au. c 6 - t i i n o » ^ r Urandloea función; E l drama en 5 actos 
•Míos I I o l H , ob'z:u;o ó Ul podor d j le. I n q u l e t o l ó n . 

BOSQUE M O B T O i » A t , t . . - H d > , * l a « » y m e d l a , «Itlto do L A V A L V E R 
D E , saflunda presen tac ión , c i o s u nuevo número en el alambre 

. PSCllnnte. coinrnrsformaclnnes luminosas .—La,BKLLA S A K Y . 
L O L A L A A M E K 1 C A N I T A , que«nt i ia iasma al piiblie.i t idas laa m . c l i e s . - L a B E L L A O V E R -

INDA, dROiBs sugestivas; la Oiíerllnda encantadjra: l a Overliiula con su número «I.a oda-
r e i w y K M < l i 4 j | 4 e P t ) N C H I T A H O R D A S , couplets n icvo».— Eicito verdad de 

Además, tomará parte toda In troupe.—Mallana, miércoles verde con un programa slealiptl-
cp. e« e> qno las nr t ia táa cambia rán au repertorio.—Butaca con entrada y. t r anv í a Uaata Ora-
y í , I p i se tn . -En t rada general, 5Q canti llos - Qafé y rcitaurant sin aumento de precios. 
•Jí^pschos en Barcelona Carmen, lid; Paseo de ' iracta, 29, colmado Garbo le l l , y Hospi ta l , 
Oum, J5, confi ter ía francesa. — — E n breve, el debut deseado por el público de Barcelona. 

T e a . f t < A A t%n a n Todos los días , secciones contl nina desde las 4 de le tarde y desda Isa ce-T **c* i» » v msdla de l a nocho.—Grandes a t raed mea,—Proyeociooea ciaemato-
Sftític»».-Entr,ifia y butaca,J29.céntlnios.-EntMa general, 10 céatlmea. 



T o n f v r t X>faAe% H n + n l A r » J 1 " 1 » " ^ A a n t " . Iiaufluraclrtn 4e l« temporada con U com-
1 e a i r O X T a a O v w l a i a u ^ a f l i ^ u e a e t u g b a c e i x e . t r o Uríntfia. tomando parto por 

X J T S t A , S O I - A I V O C H E ; 
l a aplaudida artista 

J F ' O l l F í l 3CW A IFt K ! « • A 
accediendo i los deaeoa del público de G R A C I A . =• a= = » = — uetullea por carteles. 

T O D A - S X J A S K T O C I - I B J S . B . l a s 1 1 : 

E L P A I S D E L A S H A D A S 
Hoy, martes, á l a s n l | 2 : I " E l roonagutno.-2.'' B a n J o a n da L n « y la renombrada revista 

E L P A I S D E L A S H A D A S 

cada día más aplDi dlda. E n ensny : E l poeta, da l a v i t a , 

Se despachan también localidades en la Rambla del Centro, número A. 
n i „ - „ _ _ T ' a w w í l r t l Unión, 7.—Teléfono 2 .a ia . -Tarde y nonh«* Extraordinario con-

X»***»*"*! - . Í S M Í I P U U I cierto, contl mando los éxi tos al uran cuadro flamenco en el cua-
toma parte la señor i ta C L A V I J O , la reina del «ar ro t ln y e l soflur L O P E Z , cé lebre canta >r.—Ciña-
m a t ó . r a f o d e primer orden y zarzuelas s ical ípt icas .—Entrada Ubre con oblUacldn de nacer una 
consumación. 

ConMsrto, VarlatAa, 
== AtraoolasM ñ = x A ' ^ a s i E D E N C O N C S R T 

M X T S I C S - H L A . X J L I F A R I S I K l S r . único y «ta rival en Barcelona 

Ovaciones continuas á 

L e s V i M e u r s 

C e l i a W s 

t a u r e D ' ñ e r u e 

I m p e r i a l - M a r a D i l I a s 

M a r g o t - R o b e r u l l l e 

S a l e r t t o 

L l l l a n e P r l l e m p s 

y toda la troapa 
f ranco - Italo - •apaBola 

So l r ée s fnsiilonablea. Cen
tro de reunión iie la mejor 

Sociedad Internad 
E lesa r t e confort. Inmelora-
ble servicio. Sorprendente 
atractivo de la hermosa 

TERRHZfl FOVER 
pudiendo verse todo e l es
pectáculo desdo la misma 
al aire Ubre. Lujosos y ven
tilado!! salones. Cafe res
taurant da primer órden. 
Crandes funciones todos 

los d í a s 

TarflMVa-KocíMV, 
E U T R A D * . L I X R B 

B C T A O A B OKATIB 
Consumación usual, tnrde 
0*50 cént imos. Continua-
mente nuevos D E B U T S . 

Gran éxi to del c é l e b r e 

Trio DEUOSTE 
H e r m o s o S a l ó n d e B a i l a 

O R - A . I T i a x i r c o 
de la cé lebre artista 

Paquita Romero 
( L A KOKITA) 

Chic, slm'iatia, elejancla, luio 
extraordinsrio r K n í 

En la presente semana nue
vos é importantes debuts 

1 > A a + w n t í a t r a w a Sesión pipular á las 5 y media- Entrada, 10 cént imos. — 6 a t ráce lo -
X e a i r o w a > y t u * B ñus, cine y un vaudeville. — A laa 5 y media, doble especial: Todas 

las atracciones, e l vaudevillc Laa U s a s y las atracciones 

Palmesana L e r i n s «*» Sobernil = Cartageneros 
D H J S F m p i D A . P E P I T A S E V I I . T . A n r a s " H I D I D A . 
en IB s e s i ó n d í t n r d e d R * X a J T X X 2 1 . O X * V ÍÍMÍM-tX. en la ses ión delatarde 

A las 0 y media, especial extraordinario: Beneficio, despedida, adiós A Barce tma de la ffenlal 1 
s impát ica reina de la sicalipsis 

# # J F * J E S F ' 3 C 1 " A - S » E l " V I 1 L . I _ * J % . # # 
que par t i rá sesuidatneate para Parf s y Londres á cumplir un contrato ventalosislmo; programa especial 

T o d a s l a s a r t i s t a s d e l a c a s a «= A t r a o o l o n e a d a r e c o n o c i d o m é r i t o 

HOíeiiafl . - ReveOí i I - APAGA V VAMONOS = T ip le S E V I L L A , l i p l i 
^ i ñ H t A M a r i a n í p D e ü a s « i 0 « 0 ^ d t e t u l u D a I I ? ' 5 
coiebrldad art.atlca, creadora de la danse dea boufles (apaches) de Londres. — Jueves, Debut de !• 

ttJHITNA. & a Y « .n t e eonelier de l a Beloa Sao 
Espléndida presentac ión . - Magnifico UcahaWJlc - i ' toate debu ta rá , muy pronto... l a • s c u l l a r a i « 

http://or-a.it


GRILL ROO/n A R O L A S , 16.— Qrandes reformat del local «I estUo Nort 
América. — Exi to colooal 'Cúq « I f Kn«oh«* d< OariOrea, pa* 
f oova ohampaffiiO: 136 . —Spik mulesh.— Ont p a i f i t r anva l» 

til* f á r l í - T - Oa l l a M a r a n i s da l Daer ' s , IOS, ni lado do L n ' M a r a v i l l a y trente di 
v / a i A i z . teatrn Coilaal.—Qfnnd»» oonclerto» t"d ie loa días , tarde y noche, por 

notahie, y bellas artistas.—Hoy,tiran debut d é l a hcrni^aac upletista L A C E L U A N I T A . - t i i t i l e z o de 
•SMURCiANÍCA —Local de 2rm> comodidad, ta ito el snlo.i del concierto oomo e l niagaiflco 
toyer de recreo y baile.—Servicio esmeradiiirao por 91 alegantes camareras, 3 i . 

pjilt crelxcnt da let ya r i e ' i t* A lea ¡ ru t ea . — Oran proflrami: «Dependant f i -
del», «Giissadjr tufilii», •Co,\Inxiiia- y altres, 
Todoa los días , éxi to e truordi- V \ í> T 1 a - r í T t S I A C t r ^ f a «"il s» 
nario da la simndllcaa y ap audlda W r t A A c l t i * * * * e u S c U J L W X a 

C A R M E U T A F E R Ü E R L t í S á ¿ » ? i • 
. LoaroDumbrada» excintricoB , ,• : , , 

1 , 2 , 3 , 4 r 5 C S J S I ^ l S O I W E l S i ^ a V r f e e Í b d r i n h ; r a r . 
E l notable ilusionista chillo Y - A N T C • U O H , con sus nuevos experi inei i tos ,—Próximos 

srandps debuts .—Pel ículas nuevas todos los dics, 
Oesde li y, a l gran salón l ' O U O R A M A . con sus nuevas aspiradores de aire y ios ventilado-

rea convenientemente dispuestos, hacen que a l l{ se disfrute da una agradsble temperatura. 
S ü - T a T l a l m a a Zarzuela,—Tarde: 1.* T a asittoa traa.—ii.* l í a r e i n a mora.—Nocfia: 1.a 

Gafé 
¡lólaMes 
la M u n c 
•ofef "de i 

Sala Meroé 
í o l i o r a m a 
• 

O r a n f H t l A T . n . T V i i m i r i l l i » . ESÍO acreditado cine as ve cada día mds concur r id» ' M & a . u v / i u v XM» t s^mt^Mli - ia , p , r 4 e r 0| axxa presenta el proj rsma má» n u e v i y 
•arlado conocldn hasta el día en la proyácoliin clnoniatoflriflca. — r/iarlame ile pueda versa entro-

'Jí cintas de 1: 8 iuejores cusa* evirnnieras. — Tambi í í i los números de var ie tés qiie alloman l a 
sección distraen p r c í m p l e t > & lo dlsflnsuida y numero^ concurrencia que i ellas acuden. 

E n breve: J T - Í C O Y H J O O I O W B J S A ^ E % . T Í S T I C J A . S . 

C i ñ o T T I A - f n ^ l f S . Rl*RA ALT,> 2A' — Hoy, martes, S estrenos, 6: «La ingrata», «El hé roe del 
-* l u j u r i e » deaino-, - L a jornada de Coco». «Cazadar furtivo-, « E l i n a » . - Exi to r u l -
0"8o: «Lfl locura de tin psdre>, «El despertar de Isabela», «Los patines maravillosos- J o t r a s de no
vedad,—Sesiones desda las 4 de l a tarde. 

G r a n f í í - n » T S o l l P n í a . H >y, martes, dfa da moda, aran prodrama exl ra i rd inar lo : 
W V t o e » l l U O n « a .Caaani icn t i d laamer lca . ia . , .Astucia de muler-, «La In-
3 i l ' cuarenls» , «Uno amenesla», «Infancia del arte-, — Ultimo dio de la- jran pel ícula da 
éxito «LH ret re ta»,—l.scoj ld is programas entre Ihs meiores cintas <<e estreno tod s los d ; a s . - E x -
vaordinarlos los martes j viernes,—Local sumamente cómodo para 11 presente es tac ión . 

I f o r f i n . a . 1 Q ' -R ' -A.XT OIWH3 D B J WSnA o E l salón más fresco y cómodo de Barce-
^ > lambía ttc Cala nña, BS. « 1 0 0 » Io i i a . -Hoy , selecto y extenso proKnuim 
con iiermosoa estrenua.—Sesionas continuas tarda y noelie. 

Mundial Palaco UonoMrta Santos t >dos »>* días.—Cubiertos desde ptss. 5*50.—Los 
Viertes. b j u l l U b a l s a — S á b a d o , mend corrienta y vegcUrlaao. 

t a Buena Sombra l * ^ ¡ i " 0 ! l ™ & líIIlB. innller. |!1IÍ8. m m , 

fioueuse d a r E i d o r a d o de P í f í s , = ^. = = = = Todos los d ías , tarde y noche, la cé l eb re 

u ran foyer, m Restaurant A l a carta día y noche, a" Entrada Ubre, n But,<cas gratis. 
SiÉk P n + r i a O h i n » . B a r b a r é , m,—Todos toa d ías , grandes bailas tarda y ñocha, caie-
. . * s»fc*ia> v u i u c s , b raüdo los de mods mlérc iles y s á b a d o s , amei i i ad is por la n ta-
S í - ^ n d s <.A L Z B X O A , con nrocloios regalo» á las saflorita», - Servicio de primer orden á cargo 

SQ hermosas c a m a r e r a s . - L A J U N T A . 

2 de Agosto de 1910 
L a Prensa europea se coloca hoy respecto á España en una actitud dinnv-

fc'almeute opuesta á del año pasado ea esta misma fecha. L o que fué enton
a s animadvers ión y escándalo por la conducta de nuestras autoridades en la 
represión de los sucesos de Julio., en cuya apreciación hubo también sus exa-



aeraciones, se traduce ahora en felicitaciones y aplausos á la actitud del señor 
Canalejas, que, s e g ú n frase de J a u r é s , «deben celebrarla todos los f ranceses», 
por mostrarse aquél dispuesto á librar á España del yugo que sobre ella hacía 
pesar el Vaticano. 

No, no son únicamente los periódicos del país vecino los que se han puesto 
íncondicionalmenté a l lado de nuestro Gobierno en esta cuestión, sino los de 
todo el mundo culto, incluyendo á los españoles . J a m á s había reinado tan per
fecta unanimidad sobre un asunto político dentro y fuera de nuestra patria. S 
alijún curioso quisiera hacer la exploración, poniendo á un lado la Prensa 
mundial favorable y al otro l a contraria á la actitud adoptada por Canalejas, 
sería lo mismo que comparar el Himalaya con nuestro Montjuich ó el Amazo
nas con el Llobregat. 

A u n en España l a Prensa reformista prepondera inmensamente sobre la 
partidaria del statu quo tradicional. E n Madrid sólo un periódico de poca cir
culación y otro carlista se ponen frente á frente de Canalejas. E n Barcelona 
otro carlista á su vez y el Diar io de Barcelona adoptan su acostumbrada in 
transigencia. E l resto ó aplaude con entusiasmo ó nada entre dos aguas, con 
l a indiferencia del escéptico, más dañosa á la causa tradicionalista que la fiera 
oposición. 

Entre las notas recogidas de todas partes que encuentran eco en nuestro 
país las hay de toda l a gamma de colores, de toda la escala musical, s e g ú n el 
mayor ó menor radicalismo de cada criterio periodístico. Todos, casi sin ex
cepción, miran con simpatía nuestro movimiento; pero algunos añaden obser 
raciones sensatas, entre las cuales creemos oportuno citar l a de un diario aus
tríaco conservador, el Fremdenblat, que, después de algunas apreciaciones de 
hecho que no hemos de juzgar, añade : 

«Canalejas, como Briand, se declara anticlerical, pero no ant i rrel igioso.» 
Conviene que conste esta declaración, que es cierta y deberla ser bastante 

para desarmar las iras de los clericales, que proceden como s i ocupase las al
turas del Poder público un enemigo implacable de l a rel igión. Y a sabemos que 
es la táctica denlos explotadores de l a buena fe del pueblo, al que han conser
vado en l a «santa ienorancia», hacerle entender que se le quiere arrancar las 
creencias y extirpar de su alma la religión, mientras le ocultan que és ta en 
parte alguna es tan libre y tan intensa como en los países donde vive á l a som
bra de la libertad de conciencia. 

E n España conviene á todo trance hacer constar l a diferencia entre «anti
clerical» y «antirreligioso». Esto no lo son ni lo han sido ninguno de los anti
clericales franceses, como lo demuestran las atenciones y miramientos que 
han guardado todos al libre ejercicio de los cultos. Combes en el Parlamento, 
J a u r é s en sus discursos, Clemenceau en sus art ículos han mostrado el primero 
sus creencias y los segundos sus respetos á la conciencia en l a m á s alta de sos 
manifestaciones cuando es sincera: ¡a religiosa. 

S i fuéramos á profundizar el asunto, tal vez, y sin tal vez, Ueear íamos i 
la conclusión de que el mayor anticlerical debiera ser el m á s amante del ideal 
religioso. Nunca convendrán en ello nuestros fariseos y los vendedores del 
t.-mplo; pero esto debe importar poco a l señor Canalejas y demás que, cre
yentes ó no creyentes, ponen sobre todas las cosas los derechos de l a condea* 
cía humana. 



S u s p e n s i ó n d e r e l a c i o n e s . 

^ F ó i f t i í í contadas'veces »<* h« dado el cnao-en España de que los elementos democrá" 
ticos y progresivos estén al lado del Gobierno de la monarquía como en la ocasión pre
sente. Ko parece « n o xiue el señor Canalejas se proponga preparar el terreno á la Ke-

_ La íjnltórda actttKd dftKJoiMerRO frente á las ihtolérancias- del Vaticano sólopléce-
nifta. macee* aun tratíndose-ife una situación monárquica, no hemoa de resjateárselos, 

prueba do ÍeaJtad,:los -i>uenos republicanas. Los desplanles y las arro^anciasdel Va
ticano pueden Igner á liapsña sin cuidado. No hay temor alguno de guerra civil; así lo 
deejaru el mismo .latmitb de Bprbón, que disimula la Impotencia de su partido con pre-
ten'tliftíir eéchilHño* qiie-jamás:t(ivferon los cariistos. Mas cree Jaimito en el advenimien-
tó <lé:l* República que err Isgaerra civil. Cuando esto sea un becho el nuevo orden de 
co-as se encargará de terminar respecto á Roma la raeritísima obra 4el actual jefe del 
|«oWj»Bg. ./ítM., , Y ,. tr ia A ~ 
_ E I seflof Canalejas se lia puesto ó la olture de los hombres más progresivos del ble-

nro de T^>4*50. También en aquel tiempo tuvo el Vaticano sus dimes y diretes con el 
«oWenio'espálioK.; !..-••.'> •»!> e m a i l i »jn»ii aeooo ee í í á r l iRO«TJC 
; ' Al disctitirse en aquellas Cor tes í a base segunda da la Constitución, que no Ilejjó á 

promulgarse, hubo diputado, como Rui/. Pons. que pidió el establecimiento de la llBer-
wd de Culfbs ért toda espaffe; otros, más moderados, propusieron términos más conci-
'istoríos, transigiendo con ciertas preocupaciones y determinados eacrúpulo«, pidiendo el 
ejercicio de la libertad de cultos en las ciudades de más de 50,000 habitantes, en todas 
las capitales de provincia y en todos los puertos. En Sevilla unos ingleses impacienles 
*e anticiparon á celebrar su culto en cuanto la cuestión tuvo estado parlamentario. 
_ La base 2." decía trne la nación se obligaba ú mantener y proteger el culto y los 

mihistros de la religión cotóllcoj profesada por los españoles, pero que ningún español 
ni «ntranjeropodría ser perseguido por sus creencias religiosas. Como se v e n ó s e 
decía que fuera la religión católica la del Estado y sí sólo que éste la pagaría como 
cualmiier servicio de carácter público. 

E l Vaticano sé descompuso, los obispos protestaron y el Gobierno, para arreglar 
m cosa, adoptó medidas de rigor contra los prelados rebeldes, llegando á desterrar al 
obispo de Osma. En cuanto á la sede romana, ya que no quería caldo le dió tres tazas. 
Proponiendo, la disminución de los días festivos y algunas reformas respecto á dispen
sas matrimonlnlos. Jurisdicción eclesiástica, descuento aobre la dotación del clero, et
cétera. Pdra colmar la Inedida vino la promulgación de la ley desamortizadora, y él Pa
pa, ¿pe sa r de aparentar ser un modelo do resignación V paciencia, no tuvo paciencia 
"'resignación. E l cardenal Franchl, encargado de negocios de la corto pontificia cer
ca la de Madridj'pidió su? pasaportes al tiempo que salía de Roma para España el em-
"fijador español cerca del Vaticano, don Joaquín Francisco PáchecÓ: Suspcndiáronse 
•as roracloWefl, fetf'óSe el Tribunal de la Rota y el ministro de Estado, general Zavala, 
^a^ó á.tqdos los ogeates diplomáticos una nota circular dándoles cuenta de lo ocu
rrido, 
. Triunfó el (inbierno y unas cuantas partidas carlistas levantadas en armas fueron 
d'8ueltas» fácilmente:' : 
H Ssto hatía un Gobierno monárquico con aplauso de los republicanos dé entonces, 

ínemos de proceder ahora de otra.manera? En modo alguno. Los amantes de la Hber-
taa de conciencia en este punto estaremos al lado del seflor Canalejas. Los derechos 

la conciencia no pueden ser destruidos por nlnjiina autoridad porque resideü en lo 
mas intimó del individuo, donde no llega la vigilancia de poder alguno. 

Lss Imposiciones sobre este particular son ridiculos. 
Ya se irá el Vaticano persuadiendo de ello. 

* « o t u i t u o » ! ! .SJ>T I s i - u t ó ' t a v r l K V w 0 ¿ Í « í * i V s ¡ * w l p i q ¿ - ¿ ó m s i * t r t \S • 

x*a e x c o m u n i ó n 

No hay como la Bolsa para circular noticias é infundios, aunque las más da las veces 
lo "iarae crédito á ellos por verosímiles que parezcan y por desahogados ó ton-
os ios que se supone que han cometido los hechos causa délos noticiones ó Infundios. 

La noticia que vamos á dar y á comentar y que recogimos entre conocidos hombres 
ae negocios se refiere & loa rumores que se dice circulan entre caracterizados vatica-
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«latas da si Merry del Val, para vengarse de Cáña1e|as, aconsejará á P ío X que ex-
comulflue al Gobierno, con objeto do producir una crisis que llame á otros ministros á 
las esteras gubernamentales. Los que tales noticios propalaban añn'-lían que en ¿TY8' 
ticuno sé cree que, una vez lanzada la excomunión, fulminado el anatema, la crisis no 
se liar i; i esperar, por cuanto mal podrían seguir al frente da sus cargos Iq^nunjatros 
de una nación íi la que se supone católica oficialmente una vez apartados dé lá.co-
munión de los fieles y privados del uso de los ¡-acramentos, castigos que la Igjesia apli
ca contra los contumaces y rebeldes d las disposiciones canónicas y á los mandafos 
del Papa. . . . - u l o s í - i a L óiiaimyj • úafewil W S o V ^ -

La noticia, como se ve, es de las que entran pocas en libra; pero nosotros nos re
sistimos á creer que se confirme por mucha que sea la procacidad de Merrv del Val y 
la memez de Pío X . Además, resultaría uii desplante de.tal naturalezffque el Gobierno, 
costase lo que costase, no tendría más remedio que pasarse la excomunión por bajo 
el sobaco y reírse de la Santa Sede, del Papa y de todo el Sacro Colegio, ü no ser 
que se nos pusiera á los esp» fióles en el más grande de los ridículos. Y e l Gobierno de 
tal modo debería portarse porque también estamos seguros que todas.las naciones del 
mundo protestarían de que el Vaticano aplicara una fuerza, si bien espiritual y/por 
consiguiente, sin importancia alguna, en cosas en que nada tiene que ver la religión. 
Precisamente la fuerza que ha adquirido el seilor Canalejas y el hecho de que toda la 
opinión liberal se haya puesto á su lado se debe ó la ha^ta hoy gallardía que demues
tra al no permitir que ningún poder intruso venga li interpretar la Constitución, fun
ción esta que sólo corresponde al Gobierno y ú la nación. 

Pero esos vaticanistas están locos. Supongamos por un momento que Pío X exco
mulga ai Gobierno y que, lanzado el amitema, como sien España nos hallásemos en 
tiempos de Fcrnancfo Vi l , con aquel partido apostólico que echaoa á los ministro» que no 
eran bastante absolutistas y partidarios de la teocracia, se hace salir á Canalejas de la 
presidencia del Consejo. ¿Quión le sustituye? ¿Acaso Maura? S i así fuese haata ten
dríamos que hacer votos para que el Papa lanzara la excomunión, porque la vuelta de 
Maura al Poder y las causas y circunstancias actuales sería un reto tan tremendo lan
zado á la nación que seguros estamos que ésta lo recogería en el acto. Después ya 
veríamos lo que ocurriría. 

No creemos que la excomunión que hemos comentado se realice, aunque es de espe
rar uue en Roma liarán lo que puedan para echar á Canalejas. A éste,.pues, le cotres-
ponde seguir adelante y demostrar al rapa y d su secretario de Estadonue la Espaíla 
de hoy no es la del siglo pasado, ni siquiera la de antes de Julio del año próximo 
pasado. 

O j c d a y V i c o . 
Espada y el Vaticano, ¿han roto ó no han roto? ' - j * , 
S i hemos de juzgar por la actitud incorrecta V levantisca que han tomado Ic* cleri

cales de las provincias vascas, la ruptura es un hecho; pero si hemos de atenernos á 
lo que dicen desde el Vaticano, por ahora no hay ruptura, sino un principio ó prelimi
nar de ruptura. . 

Cierto que, como decía un chusco, Espafla y el Vaticano están de hocicos y hasta 
han llegado á enseñarse los dientes; mas, por ahora, la cosa no ha trascendido á ma
yores y la sangre, como suele decirse, no na llegado al rio, llámese éste Tíber, lláme
se Manzanares. 

¿En qué se fundan los que ofirman y sostienen no haber tal ruptura? Fúndanse en 
que si bien el embajador español señor Ojeda, siguiendo instrucciones del Gobierno, 
ha dicho al Vaticano «ahí queda eso - y tomádó las de Villadiego en dirección ú Ma
drid, y si bien el nuncio cerca del Gobierno de Espilla, monseñor Vico, ha sido llama
do por el Vaticano, esto no significa ni puede significar la caenraado ruptura de rela
ciones diplomáticas, porque mientras el señor Ojeda no esté en Roma quedaráen su 
sitio, al frente de los negocios concernientes á la Embajada cerca del Vaticano, el se
cretario, señor Gonzólez, y en tanto oue perdure la ausencia de monsetíor Vico en 
Madrid hará sus veces, encargándose ae lós negocios de la Nunciatura, «i auditor. 

Y es claro—siguen diciendo - que si España y el Vaticano, á pesar de la ausencia 
del señor Ojeda y monseñor Vico, siguen y prosiguen estando al habla, aunque sea pof 
medio de funcionarios de menor categoría, digamos por medio de segundas partes, ya oO 



puede decirse rotunda y categóricamente que es un hecho evidente é Indiscutible ía tan 
sobada ruptura. 
\tt ~~i>~ü(í' eatonces—decía otro chasco—, ¿por qué chillan tan fuerte esos clericales de 
Vizcaya? ¿Por qué tanta tirantea entre el Vaticano y España/ 

Ltí situación que se !iá creado con pojterioridad al uliiino Consejo de ministros nos 
trae á la memoria tina gracioaj anécdota rigurosamente histórica en la que fueron pro
tagonistas el viático, el gran Voltti e y un aniso de éste. 

Transcurría el viático por la vía p iblica y Voltaire, al darse cuenta do ello, creyó 
.Obraf correctamente quitándose el so:nl>rero. 
, . —¡Cómo:—le diio un amigo que en aquel preciso momento le salM al'paso—. ¡Yo 
que estaba firmemente persuadido de que mi aiiiijjo Voltaire no se trataba con Dios! 

,7"Yo diré á usted—contestó el filósolo—: no nos hablamos, pero sí nos saludamos. 

Recaudaciones ée Gonsumos. 
Estado demostrativo de la recaudación obtenida por Consumos y arbitrios adido* 

nados durante el mes de Julio de 1910, comparada con la de 1909: . . 

C O N C E P T O S . 

Consumos 
Arbltr. adicionados. 
Adeudos menores. . 

T O T A L E S . . . 

RECAUDACION ES 
1009. 

Péselas. Cínl. 

944,172 
106.271 
31,312 

1.031,756 

55 
60 
74 

69 

1910. 

Pesetas. , Cénl. 

1.058,800 53 
98,917 58 
34,175 38 

1.191,895 49 

^IIÍOOECIDMSEH 
_1900̂  j ĴMÔ  
Pías. Ccn.\ Pías, Cén 

7,354 02j 
114,628 

2,862 

7,354 02, 117,490 

Aumento 

Péselas. Cén 

82 110,136 80 

Note .—Del aumento de 110,ISC'SO pesetas que r e s u l t a de l a r e c a u d a c i ó n del mea de J u 
l io de 1910 comparada con In obtenida en i g u a l mes del a ñ o an te r io r deben deduclrae 
51i976,12 pesetaa que ae r ecaudaron de menos A consecuencia de los sucesos ocurr idos en 
J a l l o de 1909, quedando de d icha r e c a u d a c i ó n i ' 
«•« 18,I60«68. 

i de Ju l io de 1910 un beneficio l iquido de p e a o 

Nos place que por la anterior nota aclaratoria se haga constar que, si bien en Juliu 
último se han recaudado 110,I56'80 pesetas más que en igual mes del año anterior, el 
verdadero aumento únicamente consiste en I8,160'6S pesetas, por cuanto en Julio de 
1909, por los sucesos de la llamada semana trágica, durante seis días no se registra
ron introducciones, cuya falta vino recompensada en el mes siguiente. Para la compa
ración, pues, se ha de partir del aumento de 1S,160'63 pesetas. 

Dicho aumento es por el estilo de los obtenidos en meses anteriores, á pesar de la 
desorganización que én el ramo de Consumos constantemente introduce el presidente 
de la Comisión, señor l.ladú. Porque al que ya todo el mundo designa como jefe de la 
Co//a de ¡a gana y cuyas combinas, gracias á la actitud del alcalde y los concejales 
dignos, no han prevalecido, le conviene en <<ran manera desorganizar la administra
ción para que, bajando las recaudaciones, pudiera hacer cargos é los altos empleados 
A quienes quiere destituir. Pero ni por esas las recaudaciones bajan, al contrario, á 
despecho de Lladó y de la camarilla de empleados subalternos que le secundan, hay 
Bumentos. Y eso que la tal camarilla merodea lo que puede en raterías y quién sabe si 
para contribuir ú que los muchos ingleses que persiguen al jefe de la Colla de la gana 
y constantemente están llamando ú su puerta le puedan dejar en paz. 

Lo que ocurre en este asunto es tan insólito, resulta tan raro, que los anales de la 
Administración municipal no registran un caso parecido como el de que un presidente 
de una Comisión municipal sea el que busque que la administración que le está confia
da ande mal para alcanzar lo que no consiguieron embustes, farsas y actos que redun
dan en desprestigio de aquel importante organismo. 

¡Cuánto puede el hamore y la perspectiva de una serie interminable de biftecs! 
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C o n c u r s o d e a g u a s -

He aquí las proposiciones presentada» & concurso: • ^ " i T ^ ^ U 
JUnuf» dt orden, feclm de prescnlaclón. ^ f f ^ ^ ? ^ : ' . " ' . ^ ' 1 ^ ' 

1 . 
2 . 
3 . 

, -4 . 
5 . 
6 . 
7 . 
8 . ' 
9 i 

10 . 
11 . 
12 . 
13 . 
14 . 
15 . 
16 . 
17 , 
18 . 

18 Julio 1910. . 
21 » » . . 
2i » 
21 > » . . 
23 » » . . 
23 » » . . 
25 » » . . 
25 » » . . 
25 « » . . 
25 » » . . 
25 > » . . 
25 » » . . 
^ » » . . 
» » » . . 
B5 » » . . 
25 » » . . 
27 » » . . 
29 » ». . <. 

•13 

D. Luis Bui\6iia 
••'.»• Jaimed« Monncr IÍ 

» Juan Caaus Umbert 

» r ranclsco M¿pardo . ^ 
» Mauricio BrunKjuel 
» Hermanos Riera y.Puníí 
» Pedro Ciuhit n n.- . • 
> Ma^ín^SotóP'.- • Ü « - ; 
» fgnatlo Carlí , ''<?'-'«• 
» Francisco Fortany 
» Francjsco Guerricabeítia 

Cataiam'Grahffd Crédito 
D . Rarrt'iJnTriróJCampamar 
> Gonzalo do Riva» . 
» Juan Sanz Jí ine 
. • Manuel Bertrán Soisas > 
t Ramón Sístaré, . 

¡Ay, ¡a mare!, como decimos en Cataliln; icnónto trabajo perdfdó pór parte de ciertas 
gentes y cuántas intrigas y cabildeos se preparan; Porque, sin perjuicio de ocuparnos 
de tan capital asunto con la detención debida cuando se sepa oficialtiiente lo que ofrece 
cada concursante, de momento podemos decir que la inmensa mayoría dé las proposi
ciones ni en serió pueden tomarse. 

Las unas han sido ya rechazadas por el Ayuntamiento; las otras, por tratarse de 
caudales insignificantes que nada resuelven y cuya conduedórt óostarfa' tanto que 

Íiodria aplicarse aquello de costaría més el farsintcnt quc'l ga l l ; las hay qiie los que 
as hacen empiezan por no ser dueños de lo que tratan de vender y qnecompturún cuan

do lo hayan vendido al Ayuntamiento, cargando á 6?te algunrm miles de duro», ) ^ flA 
nalmente, las más de las proposiciones ofrecen al Ayimtamlentn lo que hny ya diSpbne, 
como son todas laá pertenencias de aguas que Van á parar el Resós. ¿A qué, pile*, 
buscarlas más.arriba y pagándolas? 

O mucho nos engañamos ó el concurso de aguas Vo á dar extraordinario juego, pues 
además de ló ou^ dicho queda, que obligará álóa barcelonesop y ílioa conejales de 
buena voluntad á abril' unós ojos como platos, sé Ofrecerán lá ntor de IhéidéntéBí-Pof 
de pronto la comarca del Vellés y los pueblos dé la s riberas dél Tordefa y Mogeiit 
están en pie de guerra para oponerse á los planes que entrañan algunas de hit proposi
ciones presentadas al concurso. 

L o s v i g i l a n t e s . 

Hemos recibido la siguiente alocución, que publicamos gustosos; 
A loa vlgl lantea partionlares de Barce lona lio asociados en n i n g ú n Mon

tep ío de l a Corporac ión . ' HTinueH gol 
" • ' " ' B n o ecir, ^.r,', i s v . r,íj ;vl iaj í ! tl'j aoiHBJraOtl OUf) e o í o4V 

X A ComUión ortranixndora del nnevo Montepío de jubflaclda i invalide? fji Unida pone 
en conocimiento de todo* aua conpnSeros ^e«, A pesar. d« tyf tr^b^joa de zapa ana reali
zan alienóos elementes de la Sociedad La permanente para irapusibililnr la dennitivn 
constitución del nuevo Montepío, sigue dste su cursu natural cm la honrada Inbbr precisu 
para estos casos para lá conreccISn definitiva de «o rc^lameato' qoe ¿aruntlce uBil pen
sión adecuada fl las necesidadet de sns tocios y 8ig:ue sus trsbajos 1n Comtsién «r^anira-
dors, orgfullosa de complir un deber humanitario, ya que más de tretcíeatos vlKihintrt y 
tupientes se hallan prestando servicio tin pertcaecer A ningün Montepío por nevarles su 
ingreso á laa que %t Hallan oonstituidoa y axiglrlea an sa caso^aoa crecida cuota imposi
ble de ser satislecha. Sepan nuestros compañeros dé COrpOracidn que el é^oistóo hoa IKI 
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c e r r a d * l a s puer tas «U I n g r e i o en a l M o n t e p í o de L a Permanen te 7 que por ello B M dsci-
oimos ft c o n i t i t n i r u n a nueva entidad reden tora p a r a nues t ra inva l ides j pa ra nues t ra 
v e j e i . 

A s i , pues, recomendamos £ todos los c o m p a ñ e r o s , sean de l a Sociedad que sean, que no 
*e hal len inscr i tos en n i n g ú n M o n t e p í o , que, sin d i r o í los k i n m r i a s y c a lumnias , se enteren 
de nuestro honrado p r o p ó s i t o , e n t e r á n d o s e persoualmunte de l a s bases de nues t ra c o u s t i -
t uc ión , que t e n d r á lui^ar e l d i a 11 del corr iente en la cal le de Mercaders , 26, p r i n c i p a l , en 
cuyo loca l e s t a r á l a C o m i s i ó n todos los dfas laborables , de t res 4 seis de l a t a rde , p a r a da r 
cuenta de sus t rabajoa de o r c a n i z a c i ó n y l ec tu ra de los reg lamentos por los cua les h a d e 
reg i r se l a A s o c i a c i ó n , r e s e r v á n d o n o s p a r a luego contes ta r con nuest ros ac tos á las i n s i 
dias y asechanzas de los que, d e s p u é s do monopolizar do manera i n m o r a l e l s e rv ic io de v i 
g i l anc i a , pretenden luego t a m b i é n imposib i l i ta rnos nues t ra r e d e n c i ó n . 

K o r a es y a de que l a c lase de T i t i l a n t e s empiece á reg i r se y gobernarse independiente 
oe tute las per judic ia les p a r a l a misma , y tan seguros estamos de nuestro derecho v de l a 
r a z ó n que nos asiste que no dudamos que e l é x i t o c o r o n a r á nuestro c s iue rzo y que e l Mon
t e p í o que boy (undamua s e r á en dia no lejano e l puente de u n i ó n de todos los v i g i l a n t e s 
de Ba rce lona en una sola A s o c i a c i ó n , s in los e g o í s m o s y personal ismos hoy dominantes 
entre las v a r i a s entidades de l a C o r p o r a c i ó n . 

P o r l a C o m i s i ó n — y « i i « A r n a u , J e r ú n i m o Tttglaila, J a i m e Sangems , Modesto Se l l s , 
f ranc i sco E t t a d e l l a , ¡ o s é S o l é , Sa ivador Alfonso, Franc i sco Esqmus . 

Quejas del vecifidatúo. 
Otra vez hemos de acudir á la atención del alcalde para que interponga sn antorf-

dad en beneficio de los ciudadanos que suscriben un sin fin de quejas contra la falta 
de higiene y urbanización barcelonesa en distintos puntos de la ciudad. 

En primer lugar tenemos á nuestra vista una reclamación dirigida al teniente de al
calde del distrito séptimo por los vecinos de la calle de Blasco de Garay. Los aludidos 
vecinos quéjanse de que ya distintas veces han denunciado unos criaderos de gallinas, 
pollos, palomos, conejos y perros que existen en el número 28 de dicha calle, cuyos 
hedores pestilentes y malsanos se dejan sentir con tal intensidad que, además de per
judicar á la salud pública, obligan á los vecinos de dicha casa & tener sus viviendas 
herméticamente cerradas por no poder soportarlos. 

¿Será preciso—preguntan los vecinos—dar de ello conocimiento directamente á la 
Junta de Sanidad? 

¿Es que dicha queja, que en diferentes formas ha seguido ya todos los trámites, no 
es digna de ser atendida? 

Suplican los reclamantes al teniente de alcalde del distrito que se digne personarse 
Por dicha calle y verá que no tiene demora alguna la petición, pues á medida que au
mentan los calores la casa susodicha resulta más inhabitable. 

Hay en esto otro punto de vista que también ponemos á la consideración del alcal
de. Tienen entendido los vecinos molestados que uno de los que más grande tiene el 
criadero en cuestión es empleado de la Casa Consistorial, el cual seilor ha manifesta
do alguna vez que á él no hay nadie nue pueda hacerle quitar el criadero, pues tiene 
buenos padrinos en la Casa Comunal. 

Eae tono abusivo, señor alcalde, merece una preferente atención y por eso reco
mendamos á usted se digne averiguar lo que hay de cierto en este particular por si es 
Preciso recompensar á este empleado ó mandarle antes que á nadie la inspección de 
Higiene urbana. 

P a r a el oonoejal oofior R í a s 7 B i n s . 
Hemos recibido las siguientes cuartillas, que dejamos integras porque nos parecen 

razonadas: 
«Al señor Rius y Rius, concejal del distrito octavo. Usted, que se interesa tanto por 

los asuntos del distrito y que procura tener siempre contentos á los vaciaos del mis
mo, los que habitamos en la calle de Bolívar nos atrevemos á hacerle una súplica y es 
que la referida calle, por efecto de la gran pende ife que tiene, en tiempo de lluvias 
las aguas han hecho unos hoyos que los vecinos que allí vivimos casi ya no los pode
mos saltar, particularmente desde la Transversal Agramunt ha^ta el paajo de la Dipu
tación. S i usted se toma la molestia de pasarse por allá se convencerá de ello. Señor 
Rius, estos vecinos confían que seremos complacidos y se lo agradeceremos con toda 
el alma.» 

S e Valloaroa. 
Hemos perdido la cuenta de las veces que nos hemos tenido que interesar por las 

obras de la plaza de la Cruz (Gracia) y de la cloaca de la riera de Vallcarca; cuantas 
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veces las han visitado loa tenlenfes do alcalde del distrito Hatí feconocldo las fustas 
quejas de los vecinos y últimamente las vieron el alcalde, señor Rote y Bergadá, acom
pañado de los facultativos señores Falíjuiés, Gustá y Pascual, y„todo3 estuvieron con
formes en la razón que asiste á los vecinos, y allí mismo se tomaron acuerdos y ge, 
dictaron ('rdenes que hasta la fecha nadie ha visto cumplidas á pesar del tiempo 
transcurrido: •. • ' M ' A L I I S 

Hasta la fecha ni ae ha nivelado el piso de la riera, lo cual es cansa de serlos con
tratiempos para toda clase de carruajes, ni se ha puesto la válvula para evitar el pesti
lente he :or que despide la cloaca, que con sus emanaciones no sería extraílu que octí-
rriera algún caso grave de infección. Tampoco se ha instalado el arco voltaico para 
al''.mbrar la susodicha plaza, como asimismo ha quedado incumplido el hacer una 
ercalera ó rampa que conduzca á la fuente que hay en dicha plaza. 

Sería conveniente que las órdenes dictadas por el señor Rolg y Bcrgndá fuesen 
cumplidas y más tratándose de cosas en que le salud pública está interesada en eflas, 
lo cual redunda en un bien general. 

Desde el nño 1907 los vecinos de la calle de la Cruz de la misma barriada ele
varon una petición para que se instalaran dos faroles en dicha, calle, pues ésta mide 
125 metros y no hay ningún farol, y como resulta de mucho tránsito, ya que acorta las 
distancias para los que viven en las calles altos de Gracia, es mía petición justa y ra-
zonable, como también el arreglo, pues parece actualmente unas montañas rusas, lo 
cual, unido á la falta de luz, es imposible intentar pasar por dicha calle. 

Ctrentes veces se ha solicitado lo antes dicho se ha ofrecido su arreglo; pero Van 
cumplidos tres años sin haber logrado lo que está en razón. •dirmn 

¿Seremos esta vez más afortunados ó tendremoj que Insistir nuevamente e n es te 
asunto? Veremos... * 

M o v i m i e n t o o b r e r o . - , 
Solidaridad Obrera. 

En la reunión celebrada por el Consejo de Solidaridad Obrera proveyéronse Va
rios cargos vacantes. 

Ocupáronse también los reunidos de las huelgas de Bilbao, Gijón, Santander y 
Caldas y de la de los metalúrgicos de la casa Rublons. En un mitin que celebrará en 
breve la Federación de Sociedades obreras se tomarán acuerdos definitivos sobre 
aquellos conflictos. 

También trataron los delegados de Solidaridad Obrera de hacer una ncíiva cam
pana para contrarrestar la que hacen los reaccionarios en contra de los obreros. 

Z<os trabajafloroo del dlqne. 
En el Centro de la calle de la Merced han celebrado una reunión I98 obreros «jae 

trabajan en las obras del dique. Los reunidos nombraron una Comisión que se encar
gará de hacer los trabajos preliminares para constituirse en Sociedad. 

Presentaron también unas bases de trabajo, que se discutirán en breve, en lnír<iue 
se pide la jornada de ocho horas, cuatro pesetas de jornal y doble para horas extraor
dinarias. 

Ahora se dedicarán d hacer una ortiva propaganda á fin de que Ingresen en la nue
va Sociedad el mayor número de trabajadores. 

E l jueves por la noche volverán á reunirse para la discusión y aprobación de los 
estatutos. 1 . . , „ . , . , . ftf 

Loa douoargadoroa de ferroearrUe». 
En el domicilio social de los obreros carreteros se han reunido los descargadores 

de ferrocarriles y taquines de comercio, discutiendo unos bases de trabajo que en 
breve se presentarán á los patronos. 

Conforonola. 
En el Centro Obrero de la calle de la Merced dieron el domingo una conferencia 

sobre los s i n ews de Julio los compañeros Cuadros y Nieto. Los conferenciantes fue
ron escuchados por numerosa concurrencia. ^ 1 
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J u n t a d e l P u e r t o 

En la sesión últimamente celebrada por la Junta del Puerto, ba)o la presidencia de 
don Kómulp Bosch y Alsina, fueron aprobadas las cuentas correspondientes al finido 
mes de Junio y acordados otros pagos. 

En la indicada sesión dióse cuenta, entre otros particulares de menor interés, de un 
tele'rama del ministro de Fomento agradeciendo, en nombre propio y del presidente 
oel Consejo, las deferencias de que la Junta le hizo objeto con ocasión de su reciente 
venidu para presidirla y dar cuenta de su s proyectos; de haberse publicado el corres
pondiente anuncio de concúr^o para el alumbrado de la dársena del dique flotante y 
deponente, señalando hasta el día '20 de Agosto próximo para la presentación de pro
posiciones; de la autorización concedida por el gobernador civil á los seilores Can"-
sa. Trillo y Compañía para levantar en los terrenos de la zona marítima del puerto, 
propuestos por la aludida Junta, un sencillo ediíicio destinado á depósito provisiom 1 
de pesca; de la aceptación por el Ayuntamiento de esta ciudad de las condiciones me
diante las cuales se I . concede la autorización necesaria para levantar el nuevo fielato, 
llamado de Colón, en ter-'mos de la pro'"a Junta, y de varias comunicaciones de dis
tintas entidades económicas, entre ellas las Cámaras de Comercio de Cajón y Guipua-
coa, mostrándose conformes con el criterio de la misma Junta respecto á la aplicación 
del art'c ilo 18 de la ley de protección á las industrias v comunicaciones marítimas, ma
nifestando la última haberlo hecho así presente al ministerio de Fomento. 

En la propia sesión fueron aprobados los dictámenes de dos ponencias al efecto 
nombradas para el establecimiento de paradas de coches y automóviles en la zona del 
Puerto con el fin de procurar un buen servicio á los viajeros y librarles de los abusos 
de que con frecuencia son víctimas, y la fijación de tarifas para el uso de las grúas 
eléctricas de tres toneladas de potencia instaladas en el muelle de la Muralla. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
L a s hnelgaa. 

E l gobernador civil nos manifestó ayer que, conforme á lo acordado, los obreros 
descargadores de carbón dieron por terminada la huelga, reanudando el trabajo. 

E l seftor Muñoz dedicó frases laudatorias ú los citados obreros por la actitud co
rrecta en que se han mantenido mientras ha durado el conflicto. 

Acerca de la huelga de los metalúrgicos dijo el gobernador que actualmente traba-
Jan unos 200 obreros entre asociados y esquirols en la fábrica Rablons. 

También nos manifestó el gobernador que, accediendo á lo solicitado por los des
cargadores de carbón, han sido puestos en libertad los dos compañeros de éstos que 
fueron detenidos por la policía. 

Visi ta de rúbrica. 
E l comandante del crucero de guerra italiano Pisa visitó ayer por la mañana al 

gobernador dvil . E l señor Muñoz, de uniforme, estuvo por la tarde ú bordo del cruce
ro, devolviendo la visita. 

E l Pisa saldrá mañana para Ñapóles con el fin de que la oficialidad del mismo pue
da asistir á la botadura de un nuevo buque de la flota de guerra italiana. Además, el 
P i sa debe incorporarse cuanto antes á una escuadra de instrucción formada reciente-
•nen.e por disposición del ministro de Marina de la nación hermana. 

Conferenola. 
E l gerente de la Compañía Anónima Los Tranvías de Barcelona, don Mariano de 

Foronda, celebró ayer tarde una detenida conferencia con el gobernador civil. 

Nombramleatoa. 
E l oficial primero del Gobierno civil de esta provincia don Francisco Caba

llos ha visto recompensados sus méritos, siendo ascendido á la categoría de secretario 
de Gobierno civil y destinado al de Baleares. 

También ha sido ascendido á inspector de primera clase, pasando á Madrid con el 
eargo de comisario, el señor Gómez Escudero, delegado de policía del distrito de la 
Concepción. 



u 
L a vacante que deja éste señor será cubierta por,*i aefioí Tcaasola, quien fproba* 

Wemente volverá á encargarse de la sección oficial de la policía. > omus ooi,i/« 
. .> . ' o* »b l» «insai».. «iijii'.o m.qi ; Ja « « l i í t í l w j c u » ( « ^ a i u n u M otaos o.'<p v«BioÍ ja lv íq i9 

E c o s m u n i c i p a l e s . 

DiRposiolcmea do Ja Alqa ld l* . 
F.I alcalde lio dispuesto que ae arregkn íaa caharíasde lacalíe de Avifió^por falta 

de agua en las casas y fuentes públicas. Entretanto se facilitará á loé vedaos pormo-
dio de carricubas. 

IVinblén hadado orden el alcalde de que sa proceda 'ál arregló de IaS a'certiS d^,^ 
calle de Vlía y Vilá y que el ingeniero imiustria! iiispcccio.ic los faroles do la calle de 
Aribau por escasez de luz. . j - . ,n, 

XI.ua comna ioao lóa . í b o a J 
E l gobernador militar se ha dirigido en atenta comunicación al alcalde, para <iHé pa

trocine la idea de destinar uh recinto en el Cementerio para los soldados qué mtiéran 
en seryicio activo. E l alcalde ha contestado atentamente que egtá dispuesto á patroci-

L a Comisión de Asilos, teniendo en cuenta la comunkadón del alcHlde* ba isterma-
do favorablemente respecto ó establecer talleres dentro de los Asilos, por lo cual for
mulará el dictamen correspondiente. 

Personal . 
Se ha constftnfdo el trfbnnal para proveer la plaíit de Oficial letrado^e QoBeirná' 

ción. Constituyen dicho tribunal el alcalde y los seilores Puig de Asprer, Vallés y Pu« 
jais y Lluch. , ; 

, , . — 

G a c e t i l l a . 
, oí 

A la memoria de don Abelordo Salvador Sencherffles, víctima dala eJípIosión de la 
bomba de la rambla de Santa Mónlca, se celebrará pasado mnflann una velad» ejí 4a 
Unión Familiar, calle dél Conde del Asaltó, riútriero 2(3,' principar, la que tomará 
parte el Orfeó Barcelonés y se pondrá en escena la Obra Com d /onc/t,'.oti0cA\ 
de dicho malogrado Joven. , , u p M 

• . . . . 71» 
En el Dlapcnsario de la calle de Rosal fué curado Emilio Valentín Carbonell, de 12 

Bflos, el cual presentaba una herida Inciso-punzante én el musió izquierdo, cansada, 
según manifestó, en una taberna de la calle de Carretas, donde fué agredido 
por un Joveri á quien no cbnoce y que se dló á la fuga. ' ' J 0''Bno í̂™<lE 

En el OispensaMo de te Alcaldía fué Bunntedo María Roca SaldiisaV'-de W¡ ?irtl69, la 
cual sufrió una caída en la rambla de las Flores, fracturándose el brazo derecho y cau
sándose heridas en la frente y en la rodilla izquierda. aumahi, . sup cbom.-xl 

Se ha personado en el domicilio do la viuda del Inolvidable ntóeetro don Celaatlno 
Sadurnf una Comisión d é l a Sociedad Rtiterpe, presidida por-don Juan PalaU, can ob
jeto de hacerle entrega del título de socia honoraria y del busto de su esposo que fué 
coronado en el último concierto dado en el teatro Tivoli. 

E l expresado busto es obra del escultor don Juan ¡isteve, socio «orleta dei dicha 
Sociedad. o j 

Se nos pide la inserción de lo siguiente: . , ,,, -u. , , . dL. ¿«rfoi ¡ 3 
En a i a A O l c a genaral celebrada por ta AsociflCfata Jmtnictiva del Ayuntamiento se 

acnerda hacer público el estupor y sorpresa con que ha sorprendidoi4 todoSi a a i f enc rAl la 
not ic ia de que fas ponencias nombradas por l a s Comisiones de Ensanche y, Fómtoto dal 
Ayuntamiento han aprobada un proyecto p a r a dar por Empresa Ta HinpxvaíúMieaFtnis-
Sasando a l contratista el personal que hoy depende del Municipio, to cual'Sl^nlliririknzar 

la miseria á cientos de tamilias,_pue8 por eTpcrieaciá'siift tft trOS que, ft pesiii" dé t'otlos í o s 
compromisos qce contraigan las Empresas, no b á n de faltarles medios para hacar UUUittAa 
y capirotes con e l personal. 

http://XI.ua
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Dec imos « n t e r i o r m e n t e que l a no t ic ia not h a producido estopor por e l mot ivo de qne 

jos concejales que componen e l ac tua l Aynn tummnto , sin d i s t i n c i ó n de mat ices pol i t icus , 
t ra jeron como p r o g r a m a l a m a n i c i p a l í z u c i ó n de s e r v i c i o s p a r a reduci r á l a s E m p r e s a s 
explotadoras , que como s a n g u í n e a s sangui jue las chupan continuamente e l jugo de l a ca ja 
jBunic ipa l , No es un secreto la torma de proceder de estos con t r a t i s t a s cuando de r e a l i x a r 
t rabajos pa ra e l Ayun tamien to $e t r a t a , teniendo los obrero* de l as .b r igadas que i r r e s i 
guiendo un trabajo que les ha sido pnfado como bueno y que r e s u l t a r l a inse rv ib le á no ser 
por nosotros; y como sobre este pa r t i cu l a r bemos do ins i s t i r otro d í a , pero m^s a m p l i a 
mente, porque nadie como nosotros sabe los abusos que cometen esos acapa radores de los 
t rabajos del Ayun tamien to , hacemos punto, por noy, con el bien entendido que expondre 
mos a l púb l i co con toda c lase de de ta l les de l a mane ra que se v a l e n p a r a de i randar loa i n 
tereses municipales , 

T e r m i n a m o s pidiendo ju s t i c i a y humanidad por ser injusto y nn t ihuman i t a r io e l despe
dir 6 cientos de padres de t ami l i a en pago de los re levan tes se rv ic ios pres tados durante 
20 ó 30 afios a l A y u n t a m i e n t o , habiendo entre el los infinidad de anc ianos é i n v á l i d o s que 
en n i n g ú n otro si t io p o d r á n obtener e l pan que ahora se in tenta a r r e b a t a r l e s . 

H a s t a obtener l a j u s t i c i a que so l ic i tamos emprenderemos una e n é r g i c a c a m p a ñ a , ape 
lando á todos aquellos medios que l a conciencia y l a r a z ó n nos ordenen. 

B a r c e l o n a 31 J u l i o 1910.—Por acuerdo de l a A s a m b l e a gene ra l - La Junta, 
( H a y e l sel lo de l a A s o c i a c i ó n I n s t r u c t i v a de obreros del Ayun tamien to , B a r c e l o n a . ) 

H a tenido efecto en S a b n d e l l e l en t i e r ro c i v i l de l a m a d r e del consecuen te r e p u b l i 
cano f ede ra l s e ñ o r S o l e r . 

E l ac to c o n s t i t u y ó una so lemne m a n i f e s t a c i ó n d e duelo . 
D e s c a n s a en paz l a v i r t u o s a s e ñ o r a . 

= L a decoloración de los labios y encías, de la cara y de la piel, en la cloro-
anemia, se co
rrigen con el Dinamógsno Saiz de Carlos j K S S ^ 

Firmada por el duque de Solferino j don Carlos M." Dalfau, presidente y secreta-
fio, respectivamente, de la Junta Regional Tradicionalista, se ha publicado la siguien
te alocución: 

A L O S L E A L E S C A T A L A N E S . 
Habiendo l legado á o í d o s de es ta J u n t a rumores insistentes de p r ó x i m o s l e v a n t a m i e n 

tos j a imi s t a s preparados por elementos b u r s á t i l e s y que no obedecen m á s que á p romove r 
un desequilibrio f inanciero, explotando e l entusiasmo y buena fe de los j a i m i s t a s , a d v e r t i 
mos á lo* nuestros que no se dejen sorprender por los manaios do los ci tados elementos y 
prohibimos que ninguno se h a g a sol idar io do semejantes combinaciones ; e n ta i n t e l igenc ia 

que es ta J u n t a a o n n d o n a r á á su suerte á aquellos qne t u v i e r a n l a debil idad de dejarse 
a r r a s t r a r por semejantes agiot is ta*. 
v Ya lo saben, pues, los del bronce, los curas trabucaires y los requetés. 

Ha abandonado el Ierrou.x¡smo el joven publicista don Francisco Tisans. 

Ayer el Centro Monárquico Conservador constituyó la fianza que para ser parte en 
causa exige el juez instructor del sumario por el atentado contra el señor Maura. 

De modo que, ademus del fiscal, habrá acusación privada. 

Según se nos ha dicho, por supuestos ataques á la religión ha sido denunciado el se
manario L a Forja, órgano, como es sabido, de la Juventud de la Unión Federal Nacio
nalista Republicana. 

Lamentamos el percance, que creemos no tendrá consecuencias. 
También ha sido denunciado el último número del semanario Solidaridad Obrera. 
Lo sentimos. 

E l buque de guerra italiano P Í Í Í ? , andada desde el domingo en nuestro puerto, es 
un crucero de moderna construcción que fué incorporado á la escuadra el año ante
rior. Desplaza 10,000 toneladas, monta i« cañones, ll^Va 72L) plazas y lo manda el co
mandante señor Qiovanni. 

Vino á nuestro puerto desde Gibraltar de regreso de su viaje á Buenos Aires, á don
de fué enviado, con motivo de las fiestas del Centenario, con la embajada ext. a-
crdinaria de Italia en aquellas fiestas. Don Federico Martini, que era el embajador ex-



traordinarío, no ha venido, como se había dicho, á bordo del citado crucero, pues em
barcó antes de la salida del Pisa en un trasatlántico francés y se halla ya de regreso 
en su país. 

Se ha publicado el tercer nümero del Boletín de la Sociedad de Atracción de Fo
rasteros, el cual contiene una completa información, así gráfica como literaria de las 
recientes fiestas de primavera y de los numerosos actos deportivos celebrados en esta 
capital durante el ilhlmo trimestre. 

Acompafla al mencionado número un artístico folleto profusamente ilustrado dedi
cado á la propaganda de Barcelona en concepto de estación do ba'íios. 

La Secretaría general de esta Universidad anuncia qte, conforme con las disposicio
nes vigentes, desde el día 16 al 51 del presente mes, en sus días lectivos, de diez á 
doce, estará abierta la matrícula de enseilanzo no oficial en los negociados respectivos 
para los alumnos 'ine deseen eyaminnrse en el mes de Septiembre próximo deasignati»> 
ras de las Facultades en dicho Centro establecidas. 

t=Diabotea. Securacon E l i x i r Antidiabctioo Dr . Sastre y Marqués . Hospital,109. 

Esta noche, de nueve á doce, la banda del batallón de Mérida ejecutará en el Para
lelo, esquina á la calle de San Pablo, el siguiente escogido y variado programa: 

t L i s i e i - " , parodob'e, A l i i o r ; « M e r c e d M » , mazurka, Ponsa; «Tannhiluser», l*ntatlft, Wng-
ner; «Roberto el Diablo», Meyerbeer; «Potpurri de a i r e » nacionalei (arreglo), Ponta; «Slm-
plex Salón», valí bortón, Xalabardé (Federico); «Washlgiotu, pasodoble, Sou»a. 

E l domingo, por la tarde, tuvo lugar en el salón de las Casas Consistoriales de Ge
rona una reunión convocada por la Comisión de Festejos para tomar acuerdos á fin de 
dar mayor realce á la solemnidad de las ferias y fiestas de San Narciso. 

Además de los actos y fiestas ordinarias de todos los aflos, como Juegos Florales, 
fuegos artificiales, conciertos, sardanas, etc., acordóse un programa extraordinario, 
compuesto de los siguientes núme'os: concurso Internacional de bandas y orfeones, 
cabalgata, retreta, concurso provincial de orquestas, ejercicios rítmicos de la Escuela 
Coral de Tarrasa, concurso de sardanistas y corrida de toros, 

Se ha publicado en Almería una hoja dirigida al presidente del Consejo de minis
tros con una lista de los pueblos de mayor importancia que han tomado parte en las 
manifestaciones en favor de la libertad religiosa, en la que consta el número aproxima
do de hombres y mujeres y la significación y calidad de los manifestantes, cuya cifra 
llega casi á un millón. 

Datos son estos que permiten afirmar que el clericalismo en España silo tiene raf
ees, no tan hondas como los reaccionarios quisieran, en muy contadas provincias. 

En la comarca de Igualada, donde los daños del mildiu en las viñas son I m i V i a n -
tes, un propietario suprimió los pánd anos situados desde los racimos al tronco. Su 
colono quiso Imitar la poda'efectuada por el dueño é hizo dos pruebas dlirtintas: ta pri
mera consistió en suprimir buena parte de pómpanos de las vides y la otra en no hacer 
la supresión. De estas tres pruebas ha resultado que las cepas más despampanadas es
tán completamente sanas, las medio despampanadas tienen uvas atacadas y las que 
quedaron con más pámpanos son las más perjudicadas. ^ ! , , - 9 ^ a 

La Comisión de Festejos de la calle de Bretón de los Herreros, trozo comprendido 
desde la calle de Salmer- n á la de Padilla ((irada), celebrará este af.o durante los días 
14, 15 y 16 de Agosto varios festejos con motivo de la fiesta mayor. 

E l adorno de IB calle será muy original y humorístico y llamará verdaderamente la 
atención. • . , „ KaMk<táua>4a»om->ih-l' i rL ¡.i . i 

La Escuela especial y provincial de Náutica, en virtud de lo prevenido en el real 
decreto de '¿1 de Noviembre de I y la real orden de '26 de Julio de IHUS sobre lo va
lidez académica de los estudios hechos libremente, pone en conocimiento de lo»alum
nos <)ue deseen matricularse y examinarse seg .n los programas oticiales que deberán 
solicitar su admisión durante la segunda quincena d^l mes actual para ser examinados 
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«n la segunda quincena de Septiembre próximo por medio de Instancia dirlflda ai di
rector de la migma. . L , , . 
, La matrícula estar* abierta dcs.le el día 16 oí 31, de nueve á once, todos loa días 
lectivos, en la secretaría, sita en el piso principal de la Casa-Lonja del Mar. 

, La administración de Aduanas de Filipinas ha nombrado ajenie especial en Europa 
a Mr. Teobald Üichl, el cual visitará Barcelona y al-ímios otros puertos españoles con 
objeto de reunir datos comerciales y estadísticos. Jicesc que la uiision de Mr. Dicin 
esté relacionada con la comprobación de los precios corrientes en los diversos merca
dos para descubrir las diferencias que pudieran existir entro esos pretios y los cotism-
nados en las facturas que sirven de base para el adeudo de derechos ad valorcm aa 
las mercancías importadas en «Muel archipiélailo. 

, Parece qiíe en el presente ano escasea un tanto la fruta. Sólo abundan las peras y 
los higos, que ñor cierto llevan buenos precios y son bastante solicitados por os com
pradores. Los pujones y las orugas han causado un verdadero desastre, asi en os 
trutales como en las huertas, melones y patata?, mermando mud.o la cosecha de estos 
Productos. 

En S .n Pedro de Riba» los algarrobos tienen mucha muestra, cotWndose á cinco 
Pesetas el quintal catalán de 41'60 kilos. ^ 

, Cón motWo del centennrio de Balmes * ^ B ^ . ¿ é B ^ J o n a . p r o p l ^ da 
las obras del ilustre filósofo y apoloasU, f " P ^ f ^ ^ numerados. 
Cnterio de treinta ejemplares y otrf .anenm''̂ Ŝ „ en fotograbado de una carta 
A Contendrá el libro u V ^ n ^ m S citf,da 
de Balines, y, por último, lo que dará ' " ' " ^ ^ do sus obras, teniendo 
cartas Inéditas escritas por E almes ^^^Anton lo ttrus,, eaiior s 
la primera la fecha de 25 ̂  Afios o de i i « y la ultima ¡le • ' de 
meses antes de su muerte, y a ^ e l l f " d e l curso de su «nfer-
Pensador del siglo X i X , da cuenta á don Antonio isrnsi y r w r c 
medad y de su muerte. 

Oonferonclaa y rounlonoa. 

I L« Sociedad d« obreros encuArieroadoret y timllarei de BAroelona celebrará rennión 
,«ntra) eitraordiuana hoy en el domicilio «ocial, Aribaa, 35, Caté, á las nnere y media de 
• aotl e, 

i La Sociedad de impresores litójrrafos La Soüdaria pene en conocimiento de todos 
us dibujante* grabadores litógrafos que UD reunión general acordó que en Tilta dala 

I«manda que ftieieron algunos cornpaiWot para intresar en dicha Sociedad, cnaatos sim-
ÍJÍf,B c'>n la Idea pUeJen paaar k Inscribirse loa martes, do diez á doce de la noche, en el 
•Wl social, Tallars, 45. U.», interior. 
,* * Se convoca á todos loa eocloa de La Aüama de camar. ros pertenecientes á la seo 

co'0 res^ii.rnot que por Omliión iaveduntaria no hayan recibido la correspoodiente 
D o r h ^ * ' 0 ' ' * P* '* 'a rouo'^n que tendrá lu^ar en su local social mafiaaa, á la* once do la 

Crónicas riousiGales. 
TEATRO CONDAL: Concierto por el Orfeó Qraclencb. 

Aunque haca pocos días que había oído al Orfeó Qraciench, no por esto dejé 
Perder el concierto que dicha entidad dió en la mañana del domingo pasado an el tea-
ro Condal. Esto creo que también les sucedió á la mayor parte de los que estaban en 

«'espacioso teatro del Paralelo. ¡Cualquiera se resiste ante un programa tun extenso 
' Variado como el que nos ofreció el muestro Balcells! 

Seria tarea larga el ir resellando una por una todas las composiciones del progra-
Pues A más de ser éste, como antes he dicho, de grandes proporciones, todas las 

bras que lo formaban fueron ejecutadas con magistral perfección. No obstante, no 
uedo menos de hacer especial mención del inspirado madrigal de Waelrant ¡Aden, 



IB 
g t r m á meüt, que el Orfeó Graolench lo matizó con tal pulcritud que, á mi Juicio, lo 
comparo con lo mejor que he oído en ejecución. 

¿1 maestro Balcélls, para picarnos, sin duda, que su Orfeón goza de una perfecta 
sección de hombres, nos hi/o oir en la segunda parte del programa PeJ Junv l a fa l s a l 
puny, de ClaVé; Lonxe J ' a lerriña, de Montos; el coro de peregrinos de Tnnnhüuscr 
y L ( S xieuels de Valls, de r iavú, c;i cuyas composiciones es forzoso re:onocer que 
los sl.npñticos coristas graclenses no solamente demostraron magnífkus aptitudes, 
sino que tenían los suficientes pulmones para habérselas con estas cuatro partituras, 
que todas ellas son de tesitura e^cesivurnentu aguda. 

Lo cierto es que el ürfeó Graciench salió victorioso de este concierto, siendo con-
tlnuamente ovacionados el maestro Unlcells y sus inteligentes orfeonistas. 

Según me ha contado un amigo del señor Janssens, mis cuatro líneas que dediqué 
la semana pasada é la Cotnisitín de Gobernación respecto al asunto de la dirección de 
la banda municipal pusieron á dicho reñor de un humor de mil demonios. Yo reco
miendo al presidente de la Comisión de Gobernación qu« no se sulfure por tan poca 
cosa, pues ohorn total Citamos al principio de esta cuestión, y, por lo tanto, si dicho 
señor va siguiendo por los mismos derroteros, podría ser muy fácil que los precios 
de la tila sufrieran un alza ex-cepcional. 

Si el seilor Janssens cree que los méritos dol maestro Lamothe no superan á los 
de los den^ás concursantes, á demosirarlo tocan. No con razones que no convencen 
é nadie, sino cogiendo las partituras musicales que el maestro Lamotlte tiene en el 
expediente del conturso y seilular su inferioridad, ya sea en instrumentación, armo
nía ó en la tesis general de la composición. E s muy cómodo el hecho de incapacitar d 
un Jurado sin dar ninguna razón técnica. Llevando la cuestión tal como á dicho señor 
se le antoja es inneguole que ello huele á nepotismo. 

A L A R D . 

El voto á la mujer española. 
A C l a u d i o F r o l l o . 

Iba á ocuparme dai Interesente debate político á que ha dado lugar en Inglaterra 
el bilí del socialista Shcckelton A favor del voto femenino para todas aquellas mujeres 
que sean jefe de hogar ó de familia, cuando ieo en Er. DÍLUVIO la crónica de Claudio 
l-'rollo que no sé si llamar feminista ó antifeminista, aunque me parece sea lo primero 
respecto de la mujer no latina ó, por mejor decir, de la septentrional, y le segundo 
para la latina. ¿Es así? 

Me proponía decir, al referir á España el problema del feminismo, algo que discre
pa de la opinión de Claudio Frollo y que, leída su crónica, puede parecer una contra
dicción, no tan grande, sin etiibarg.o, como In que ocurre precisamente en el seno del 
mismo Gabinete Inglés, algunos de cuyos miembros son opuestos on cuerpo y alma al 

, Oill Sliaciíelton y otros favorables, dándose él caso chocante de que los mismos ml-
, nistros hayan votado en controversia sobre un tema que apasiona á toda Inglaterra. 
Resultado del debata ha sido la aprobación del bilí en primera y segunda lecturas por 
una mayoría de 109 votos. Todo hace creer, pues, que la mujer inglesa, jefe de familia 
ó de hoüor, disfrutará dentro de poco de la fianquicia electoral, por la cual viene lu
chando desde hace tantísimos aflos. S i es tisl, habrá en el mundo los siguientes Esta
dos en los cuales la mujer tenga no sólo voz, sino voto: Estados Unidos ( 1 ) , Succia, 
Naruega, Finlandia, Rusia, Australia y Nueva Zelanda y últimamente Inglaterra, don
de las mujeres tienen yü el voto administrativo. 

E l primer efecto del triunfo feminista en Inglaterra prevé el del programa feminista 
de Lyon, adoptado en el Congreso de U;09, en el cual se reclama el voto para los cua
tro millones de mujeres trabajadoras de Francia. Y entonces se verá si la mujer latina 
está ó no capacitada para ejercer el derecho electoral. 

(1) Una de la* ¿randes razones que dan loa antlfeminlotas contra el sutraílo de la muler e« 
que aparta á ésta üe s r s dr.l.ere* du madre, i .1 crecimiento asombroso de la población de los 
l-.stad )S Unidos y de Australia, aun sin tener en cuenta el factor emigraclún, prueba la lna-ildad 
del argumento. 



. Creo firmemente que el femlnfamo no é§"tjftí••"rtéstMii áé ' rá ía r , .WM,í l i0 j2 l*™ 
"«iirtlmeirte loSflrlH el md/,í>o/í//ftwoy,HJHb(íibre lhtino esiarla, en gptíeral. por debajo 
del homfcro an^lo^ajón-sólo por rattJn etnográfica; pero na<ye se atrevería ó negar al 
nombra tatiiio ninsunnde las libertades de que goza el tiooiDre septentrional, h w lo 
d e m á s , al voto nada «ene que ver dón la cultura ' conalderído en él mismo, porque es 
un dorecho comoel de pélicWn de juíticia, que correspondo asi a las persones cuitas 
como fi las iiwultn», á las de on sexo como á las de otro. _ »- » * 

Circunscribamos más la CUPSHÓI» y Vendamos ü la muier espafloln. ¿Esté ésta en 
condiciones de disfrutar del derecho del sufr.ijíio? Lvidentemcntejio. Fero ¿aca3p 10 
««tú el hombre? ¿Por ventura tendríamos en España la calamWad monárquica y nabr:a 
descendido la nación á tan miserable nivel si el elector masculino español lucra un SLT 
conscifcnto, OÍUO V compreadiera todo el valor dbl instrumento de rejeneraci..n depo-
silado en sus manos con el voto/ Por el contrario, des1 ti la Biujet española el derecho 
de Votar átitirfo de onsayó.coino se disponen ¿hacer con infinitas precauciones los 
'naleais, es decir, comenr-ando por Jas muieree Independientes, jefes de su tamilla y 
de su Ijo^ar, coníioúcse por todas los que tienen un oficio, una carrera, y es mas que 
Probable ni» é la vuelta de cierto tiempo se empezaría ó mentir una tr'insformnciOn la-
'orablé. Estoy sed iro de que si en España hubiera haWdo diputado» hembras en i 
?o se hubiera prutiucido la hecatombe nacional, ni ahora, con motivo de la guerra del 
«if. ao.hubiera corridouna aventura tan dolorwa como eítónl. E l amor de madre hu
biera sido bastante fuerte para evitar la ver^enra do entonces y las tristes jornadas 
deahora, Ytamblín es inásqae probable que si existieran las mujeres diputados la 
tueatitln del desarme estaría pronto resuella y desaparecería para siempre el espectro 
de la ituerra, cuyas victiman propiciatorias son siompre las pobres madres. 

Pero, ¿es que los hombres lo ,.an hecho tan bien en el Parlamento que no pneaen in
c i t a r nnaprueba las miijores? Como, en multitud de oficios, podría ser que el hombre 
*uera dejado muy atrás. Por lo menos la colaboración de su compañera «erfa preciosa 
?n !• confección de las leyes relativas á la higiene en general, rt la protección de ja in-
'ancia, á la, maternidad, á los servicios de benefi encia, fl la reglamentación del trapajo 
y otras «niiue el factor mujer e- de primera Importancia. , . , 

Siempre,-refirléndoeos á-Espaíla. se dfrá ' í ' * el clertcíali''irt) de la mujer hflrla del 
voto fe nenino un arma contra la libertad. ¿Quién sabe? Tal vez h mujer española no 
«« liberal porque sé la-manticne alejada de I03 ambientes liberales, aislada, en una 
inorancia absoluta acerca de sus propias conveniencias 80Clalo.i. y como no se la ue-
^ tT, 6 no se la lleva, hacia adelante, obedeciendo á una ley de inercia moral, se ecna 
^clá alraa'9 ene en é t nristlclsmo, en el fanHtismo y, en ültlmo término, on brazos 
íel confesor Hay que exceptuar á la obrera española, que. en las ciudades espccialmen-
*e> fia francamente anticleri¿al con espíritu menos acomoJaticio que el del hombre mis-
rao. E s teh^affb ftflrmár quién saldría '.'anando con el voto femenino, si la libertad Ola 
re.«icciún. Lo orobable es que,al principio fuera muy reducido el n imero de votantes y 
1uc;la síonlfiíticlón del voto femenino sufriera más infInicia de parte del marido 0 de 

Jé parte del confesor; que en tus grandes ciuda lea los votos fuesen libe-
• íéricálés. cOrao ahora, -j que, en resumidas cuentas, la proporción 

se cofi^j-vW^. 
iksí la concebí n del voto á la mujer no ha de tener mós ron se-

^npncias qáp~nn áiimerito de papeletas en la? urnas, mejor es no concederlo. Sí, hay 
¿r-1 cpntederlo por la sencilh ruzón de que, es un derecho y sólo á este'título se ha 
oncfcdidó al hombrr, estimándose como üna arbitrariedad toda restricción. Porque, 

en uUimo tét- " 

nidad, ni 
BéCnádié'podi-a negar qüe obligar 6 la mujer á aceptirJas leyes y ¿«um-

j ; e todo lp? de carácter puramente femenino, como las relativas 4 la raater-
nliitrimonio y al df\>ordo—y negarle, por otra parte, el derecho de intervenir 

¿ádón de tales leyes, es sencillamente un contrasentido y una arbitra .edad 
¡'ei liom ül'e aDusaridO ¿Je siji 'f|iérzá. 

ncliriaría por espirita . Si no hubiera otras mil razones qué To abOnan, esto sólo me 
equidad y justicia ó favor del voto femenino. 

faWsas-Vléj&p.1' 
E . D Í A Z R E T O . 
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^3 o X J a A . 

Aun cuando la plaza de París comunica tendencias poco halagüeñas para la firme
za de los valores, se nota en los mercados espartóles alguna comente de mejora, suf i -
i lonte para levantar al^o los ánimos después del brusco retroceso que experimenta
ron los valores al final de la semana anterior. En la sesión de ayer tarde no domina
ron notas pesimistas en extremo y al final d é l a misma presentaba buen aspecto la 
situación. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin mes, »4'ó2,5iJ, 55,40. 42,4R, 48, 43, 50, 55, 47, 43, 35, 30, 35, 37 y 84,42; 

grande, M - ' Í S y M'tíS; contado, pequeño, 86'40, 45, 65, 70 y 86'60; Amortizable, 6 por 
100, serie A, 102'I0, B , 102'20; C, 10¿'15; 4 por 100, serie A, 9V50; C , ÜS-iS y 95'30. 

Nortes. 83*15, 10. 20, 30. 35, 45, 55. 65. 70, 60, 55. 50, 45.40, 50 y 83,55; Alicantes. 
89'80. /5, 70, 80, 90, 95, 90'00, 10, 05 , 90 00, 89'95, 85 y 89,90; Orenses, 18'05,10,15, 20 
y 18'15. ^ t t J % y 

O B L i I O - A O I O l S r l C S 
Din. Pap. Din. P«p. Dln ._Páp 

Muricipal,4 112 er.-r.o CS'OO AIICRntes4 I | 9 .^Oü-SU " Tranvía*. I04'2r. 
l i o r c i f r f r r m a . I 3'00 Altcer tca 5 " I , . I0S '7S ("anal de Urgel . . 78'T6 
S f acvlas 4 " l , . 87-rO Koda á Keut. . . Sfi'SS Tabacoa Fll ip . „ IWOÜ 
Almai «as 4 ' l , . «S'TS Almansas a d l u . 18'78 bar. Klectr . o •!» 104'5U 
?*n Juan Abad. . Vtí'TS 80'0C Orensca 4i '7r i bur. Electr. 4 60'2S 
F r í T c l a a S 1|4. . 69-87 Oleases pr ior . . . 79*50 Nortea 4 " I , . . . «8*13 
AIICBnte8 4 . W C O C * Trasatlántica 9S'87 

Madrid.—Interior, contado, 84'25; fin de mes, 84'40, 50,45 y 84*40; Amortizable, 
10r50; nuevo, 95'10; Banco de España, 453; Tabacalera, 365.— Cierre: Inferior, 84*05; 
Francos, 7*70; Libras, 27*13. 

Parí».—Exterior, 94'45: Nortes, 366; Alicantes, 593. 
Bo l s ín de l a noche.—Interior, 84*57 dinero; Nortes, 83'70 dinero; Alicantes, 89*90 

dinero. 
Giro».—Libras, 27*19; Francos, 7*85. 
Cuponea.—Interior y Amortizable, vencimiento l . " Julio y 15 Agosto 1910, 21 por 

100 daño. 
Oro.-Centenes Alfonso, 7'35 por 100; Isabclinos, 10*55: Onzas, 7*35; Cuartos de 

onza, 6*85: Oro pequeño, 5*35. 
P la ta . -Prec ios corrientes de la fina: Barcelona, de 97*90 á 98*10; París, & 92'!»; 

Londres, á 24 5i8. 
L O N J A . 

Srlgoo.—La semana triguera se lia inaugurado con mediana animación. Y no 
porque faltaran ofertas, sino porque por algunas de ellas se pretendían precios má« 
elevados, que no fueron aceptados. No obstante esto, se pasaron algunas contra ofer
tas á tipos más bajos, que probablemente serárt aceptadas por los trigueros. En una 
palabra: el aspecto del mercado era como en las sesiones de la semana anterior. ¿Se 
pretende aumentar los precios? Entonces no se vende. ¿No se modifican? No se com
pra. He aquí las operaciones de ayer: 

Castilla: Medina del Campo, selecto, ó 46;" Zamora, ó 44; San Esteban de Qor-
maz, á 44; Roa y Aranda, á 44'll2; Velayos, Mingorria y Ataquines, á 453(4. Exíre ' 
/nadara: Badajoz, especiul, á 45; Céceres, á 43 1[2. Navarra: Tudela, á 16 pesetas 
los 55 kilos. 

Arribos.—Durante los días 30 y 51 de Julio, 86 vagones de trigo, dos de harina, 
uno din yeros y otro de cebada. 

Barlnoa.-Existencias; venta encalmada; precios sostenidos.—Extra blanca supe* 
rior, de 17 é 17 1|4; extra corriente, de 16 liü a 16514; superfinas, de 16 á :6 Ii4. Núme
ro o, de 13 5i4 á 14. Extra fuerza superior, de 18 d 18 1|2; extra corriente', de 17 á 
17 1|2. Número 3, á 15 pesetas los 4r600 kilos. 

S » X T B : K , T O 
A g o s t o , 1.°: E m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s d e a d e e l a m a n e c e r . 

E e Mnlión y eacalaa, en 25 horas, vapor-correo «Monte Toro>> de 545 toncladaa. cap i t án C*' 
|>ot, con cargo ge eral y 55 pasaierus.—De Buenoa Aires y eicalaa, en 24 d ías , vnpor-correo 
• Cádiz - , de S,il<i7 toneladas, cnpitiin La t ina , con cargo general v 184 pusaieros De Nueve YorK> 
en 22 dita, vapur a lemán •Ncderland>, de 2,583 toneladas, cupli.-tn Boone, con cargo de ulgodáo-
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enaiS^i ' " a lonunaas. CHP'ÍH i .«inisot, cnn e i e c i i s y uii pannoro.—ue minan y e 
' • • " f l W K . V j p ^ r •Oby» ' lo r l r t an»- , <ifi 1.215 tontlaUM.cnpitdn Zalulttea, con CMÍO SL-iieral. 

I J o s p a c r i o - d o a . 

Urrocli Se«Mi, :'u ^ " ' l n Ley, en i n « i r e . - f , u s i iine/., vapor <Al 
v»iiia yhp0f dai|éS .NDtdaocn», cúpltdii CJran, eu l as t ra 

•jijmw.i... B - « A r, .-r— i IIMI n — M U — s r 
¿ ^ - J V A P O R E S C O R R E O S I T A L i A N O S C O N I T I N E R A R I O P I J O P A R A 

W í O ^ T E V m E O Y B U E N O S - A B R E S 
, , , . ( , ' •;. /v | f f t ^ d « í . r t p W o semanal enml'lnadoonrro las compañía» 
. r í f l r j f E Z i o n o C í f n e i - - ' 1 c I t a l i a n a L a V o l ó o s 

' « í cu(i'/r< «« auranllta .oile el confort n,n. emú , an pamiu "'<•.» í/r prirferencla r tJie»Jen/0 írot» 
; S - r 6 x l x a a « J 3 s a l l c i c v a c u » S n c r o o l o x i A ! 

N A V E O . G L E . XTAU 
B f . y ' T T O R I O 12 Aansto. 
U M ® E L E N A - SStplIcmbre 

B R A S I L E . 
S A V O I A . 
I T A L I A . 

L A V E L O O S , 
14 Afi is t* . 
i * Setiembre 
18 Id. 

íft»! ,<:.)- :, • B D R V I C I O Y 0 0 C 1 N A A L A E S P A Ñ O L A 

P a r a mds Informes dirigirse: 
A sus Agentes Srcs . 1>I scio Vl l lavecchi í y C.a, RomMa Santa Mflf lca. 7, proL 
Agen/et de Auuonos! Catcura y Martlno, Rambla Santa M<5nlc«, 6. 

P A R A L I V K R F O O T . 
í a ' fL ' í1 ^ O ' t M . a^O Aflotto. el vapor espaftoi Vr.y t T - a i s T A capi tán CruTáleoui, admitiendo car-
J2Ü?_<1«»Wclia sucesor d o j . Secra y Pont, 1 edro Larruíiajia, calle de San Pablo, n.*4, entresuelo. 

ras-ai-
1 mirto 

N O M A S V E L L O 
ME> CU«*n« ...... i , ... . *i • , 

as nñus de fxl to son la molar sarar.tfa 
de que les P o l v o s oonmit looa rt« 
F ra r . eh quitan en pnces minutes el 
pelo y e l vello de cunlqular parte 

vuelvan i repr ducirse. B*te d * / l l R t o r i * es muy dli l á las porso-
lio en el r s i ró y en U s bigzos, puea can él pueden destruirlo sin 

t i s . j W p " . mataa las raices y.ne 
IrritoT , f "0 aexo que tcuusn vello en el malro y en los biazos, anea con él t . 
^nnva ' c c u " s ' " 2 ' S i i pesetasbnte.-B^tlLsEtorrcl l , calle del Conde del Asli)tn,'5S. esquifa á l a de San 

oc remite i cualiuiier panto por odrreo certificada mandando 3'SU ptas. en sellos de correo. 

B u e n a 

O 0 O 
prupur^km- B l qüe 

" t u d . " ^ oficio do peluquero barbero, ce 
» d» n .P?r'*ccidn y econonilfl. (X>« c lnseí 
P, Mi . J * *rl antijus Academia ver 
i—HÜi ie r l i i r d ina , 25 (fronte la t aea C 

l<s 

do>.co a^reader el 
barbero, con oro;, 

s de din 
verdad, de 

srldad). 

í ó n ' ' - ? W n T " - ^ ^ ^ M . ! "rt"??8' .e t t Coloca 
San plr.*!l0 libro»,' "etc.'.L idéale- . r 

dt capitales Trami tac ión da expedie i-
ronda de 

y perdidas «emlnales . Cum-
^ T - - — clnn sefluro! 00 HBOS de éxl-

«¿Í^OMlmlcntO especial del doctor Mut)*. á»n 
"^0»'«6,<>rlucipul.U.» Consultas; d e l O ú 12.20 

DependlentM despedMos * secas 6 indebida* 
mente. Ucfensa y reclainacl'Vi de la sema n in 

6 mensualidad de nbono. NontlaS. Antonlo-l-d'' 0 

P A R T I D A P O B L E 
C A L C U U O , H C r O R l H A LkTÜlA. 

r r a n c i s , etc. Enseñanza serla par perito r r a a 
iJ n p u n l r t <le libros. liquidaciones, quiebras, re-
n i i O l j l U xUión do cuentas, ote Pe layó, 58-! . • 

C A S A M I E N T O S 
E n pocos días gcafionn los d-caino-.tus parece-
lolirnr c i matrimonio. San Pablo, 77, 2,*, 2." B 

S lovas, »o compran. Ce-
e del Pina, nura. 7. 0 Papeie ias l í i on t e -P lo 
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flCflDÉmiñ U O P B Z 
Pooam c a l a b r a a y obra* Boa amaras . 

Enseñanza r íp ld» de C á l e n l o . Tonednr l a , 
« o f o r n i a d« l a t r a . Idloraa. i y Or toc r a f i o . 

T i t u l o da Tenedor de l i b r o s de uropiednd 
o ü d a l Kblu de las Klures, 1 (esquina HiisplUD-

L A I M P O T E N C I A 
esperrarttorrea. aeríiidas seminales, cura pfr- 1 

" 1 y breve, usando lo* M 3 I . L O » - P A m l 8 
V . P A R I S . 7 pías , caja. Rambla Flores. 4. 

re í s 

V E N É R E O - S Í F I L I S • I M P O T E N C I A 

n i l D R I t r i n H E t « o t a m i m a r , oahachar. 
P J j K U A l l U n C i Slocraa . catarros, ato. 
Tralamlonlos modernos sin olor ni dolor 

Dirisux u CeMuUorlo Clínico, «...M. del 
C«utio, lí , oral., BanAoM. Herut da • i 11 «ir 7 • i t 
•otlia, I vi-.: A II t i 7 da 4 i •, 1 piad. Eapaolal > |i(u. 
Uos obrero* pob>e«"aat*i i ».»y«d»iiaoyo.M1 

D I N E R O 

¡Dinero 

V Í A S U R I N A R I A S 
V B N E R B O - SÍFILIS - I M P O T E N C I A 
Tratamientos moderaos y oxslasiv '» uui 

Dnraonlnnae Curac ión en poc>s dfat por 
rUiydblUUCa c rón icas que sean. 

17 FlnjuSi loflamauones, desarreglos, 
p ropsns lán al abiirto, retrasos, 

lnr,Atanii:o Tu rac ión seflura c n s e l i d ías . 
l U p t C l l l ü d U , C O N ü H D E L A S A L T O , 18 
Consultas rcsej'Vadns d l iaras convenldaa 

i.ai • a — — • " f c a a s * 

S e f i o r l l a " d G c e n l e t X ^ T o ^ . 

T T r h i o 6 nlaullo piso bien amueblado «Sin tufe. 
V Rgzdn: Aragón , número 188. De » 4 7. » 

m. m Cédula I 2 . i ¿ 8 espera ca r i a de J u l l á i 
( r í a s , agraciadas, distas, é llns'radcs Ies urge 
Mcasar con res . ' y sin prets. Bafl >s Nuevo*-4 fl^o 

eraena de confianza necesita IMlptas al 10 por 
10U. Escr ibi r í Q. A. Vidal, CórcegB-284 í ' ¡Í'O 

C r . de ni. edadl evtranlero. r ico, desea casarse 
Wcou S ra , ó Srta. de 20 á 25 ailos instruidd. Ra
zón: Roca. 1U. C. de Anuncios. o 

Barbero*: Acomodador de oflclalea y compra
venta de_peluqucrlas. R. : Pepet, Poniente, &8i 

bot i l le r ía (Petl t Mur.ic'i). O 

Deseo conocir <|uImico que se dedidue á lot 
andllela y conocer precio. L . J 3 . c. 4.552. o 

Joven aarorlla francesa se ofrece para lección 
de oonvt rsac ión . Razó.i. Escudillera, 56. 2 . ' , I * 

De 3 d 6 tarde y 9 d ID nociie. o i 

en primara olpolecn aobte va
lorea, desde el - I por lífUaauai 
en letra d propietarios y co-

Qisrclantes desde el medio par luo al mes, y en 
segunda hlpoieoa. Indivisos y usufructoa, géne-
roa y toda garoj i t ís que convenga. Rambla de 
Santa Mónlc*. número 4. eníroauelo . 0 

SÍ t i . io •. (•:.. ^len educada, ae ca sa r í a e n S r . de 
posicii'ml ".: Konda San A|itnr,io, 10, kiosco, b 

Vda. loven pensionista desea cab.* serlo para 
haesped. R.^aI!e_S. P i b l o Tfl I * 9" escrlbte.b 

Sra. Viuda muy decente, hermosa é Independien
t e desea cnsarae CJD Sr . larmal. k n . . 2U, en-

trcsaelo, 2.» ' f68b 

Sr ta . leven, muy lina y decente, trebsia en eann, 
coaard COJI S r . reservado. Hospltal-102-I. ' , l . ,b 

Centro colot. L a Moda, gratis facilita hah i t í . y 
hnésps. Sras. . Srtas. Ronda S. A n t o o l o ^ O ^ n i 

Males secretos 
y afecclenea reservadas de las ae iWas . Cura
ción rapidísimai>or nuevos remedios. Consulta 
de 11 d ' l y 8 á 9. Só lo para s e ñ o r a s de 7 « 8. 
Rambla de ¡as Plore*. 15. principal. b 

por mueblea. planos, calas de 
caudales y otras géne ros míe 

convengan: operaciones en euatru boras. Rant i 
Hospital, ii 1, aj inacín (Frente rul lc Cudona). b í 

.uda leven, con oficio en oaaa, casarla c n 
S r . formal. Razón Alva rcz , lo . escribiente, b 

I p . n o n n i f S I mo'Hste se casa rá con ciiballe.ro 
J U U C i l t l i a formal y de posición. Dlrlg. per
sonalmente ó por e s c í l t j , Foriuny, 8, entrl.", 2.* 

y c o l o c a c i o n e s . 

Tornero lampista: Se necesita un medio oficial . 1 
Cnl le Cuu in i l l a , I y S^de l l l á 1 í j ^ á j ^ l l 1 ! 

Se necesitan oficialas y medio oficialas para ca
l t a de car tón . Montmany, 50, Oracla. a s , 

Frotes .r auxiliar: Se neoeaita. T ravese ra , 184, , 
piso 1.°, Uracia, Barcelona. t _ 3 M 

Matrimonio con buenoa I>if.>rnica. desea modes* 
tn por ter ía . R.: Vifreina, escribiente 4. t _ 

Faltan medias oficialas y aprendizaa ca le ras . " 
Flurldublanca, 83. tienda, t 9 | 

Faltan camisera* y ojaleras para c a d i s c r í a fiad 
Pozj le la Ensenanz i . J^, pral.. 1 ' ^ , I 

Joven p * repartir gén. a y cobrar facturas, CT* ! 
J l a n z a 50 ds.^falja * suerdo.R.» B a i a - i 4 - l ' ' l 3 { 

Se necesita una oíiciala planchadora Oalle á* 
Rlpoll , 23, tienda. _ U45t 

Chico de 12 á ló nfios, falta pura recadoa—i 
_Casa «Royul-, Caspe, 40. t , [ 

A prendiz: Fa l ta , de 14 * 15 ellos, para lañerd* 
A de c 'nfccclón, go a i á eusoguida. Bala SaK 
Pcdr i , 23 y 25, a l m a c é n . 634t 

Falta medid oficiala y aprcndlza para cuellos 8 
pufloa, goinndo. Rdn. S . A it • , 51 .8 », l.« t j 

RlIPn I n m a l d ird á chicas que sepan Cf* 
.^litíll JUl l ld l Rerbie i . San Ueolto, numero» 
8 y 1U, coiiH'cclo:ies, (Jracla. t 

Fnlta corredor para la venta de cafés , gánnrá. 
buena conilsIón. R. ' Valencia, 181, entr. ' , 8.^,1 

Modistas: Fajtnn aprendUns y medio oflciul*1 
CJ I IC Gerona, 50, 2.», g . ' fl ^ 

Joven de 15 á 16 ailos. nii)o p r ác t i co en mere* 
n a , fnlta.^llr-il t Peil icer, 10. tienda. * J 

A nrei dizas de 13 á 14 ailos paraun trnb.iio llí/ ' 
* J D . sejiecesllojianando eiiscg. Poriente 50 "', 
"P'.l o r + r i r i c + s i 'ven, so neceatn. — iná¡'-
i J i v l > U i U l ú k > d . presentarse sin buenos 
formes. Valencia, 886, taller. • a9 J 

Í lanchad ' r a de nuev •, f i l i a nprendlra ganan1'' 
enaeguida. Aviñú, 38, 8.'< e 

Joven alito prác t ico en la venta al detnllT «e"5 
cesitM. Razón: Rambla Florea, 27, tienda qo" 

cal la , de 10< I I , , » 3 _ j a 

Meritorio de 1 7 * 1 9 anos se necesifa gsna"* 
enseguldu. Inútil pregentrrse sin bucuO*''; 

formes, l-tospitul, 48. principal g 

http://ciiballe.ro


p i t i t í n honft miflulniehis etnatior»: 
' ' / ' « M l a á íu*tlt*iiO», l . 3 pr, 1 . ' . e»cnl» Rifan aprendida» pura ropa 

..sallo, nfl.Tiorj i S l . S . f . í . » 

2 3 
s blanca. Conde del 

M i l i t a de sonib 

v.o nroORlti „ „ c,lítBl3nr y un.mnqninlsta ¡Jt pele-
ter ía : i t 6n.i8t> ¿ a 8 . 4.'*. I * tic 8 UVA 3 l l i ^ 

Pj j l f**Wo¿<at <> .rafcantocrta.tM aa >a da 

Ba?Sr l ! ,w*¿í««ñ buTnSTSSoTale» i tt>« > estar r •^medibigohianal, C ^ l ^ a ^ ^ j . Zaf.>iil. «. 2 _ 
f t a l t á r T o u e n á s prepara-

) i ; 8 . - y a i . . I . * . de 3. « 5 . 
"líe Í 8 ífftís cor tjuen c a r á c t e r 
de letra ynTtfisrB í̂n SÍ de^ea 
enmo meritorio para escri to» 

mandatos. Por. i tc pronto se la 
(mente ( r^ t i c i s 6 s lemán. M á » 

. ÜD: Poniente. 15. tie»borlat.» j 
S S "eco»lta una bnonanflctala ptanobadort- C a * 

Arreponlldas, 4, It 
P a l j 

' '^cotnefci 
entBBRril m 
««r.T , c ' 

A u x i l i a x K ; u ' 
l ' . i i • i l ir í m.'.,, 
necesita, rna^je í 

•ine 

S . ^ l a r l s . I g . t ^ a 
^ 11 I l . i a a o s ú o n 

i v o r l í a r a l iB i que *c* 

jJin.tMtU' MpBI V « r o n d i c e s , 
;. . ¡ . .apiial , 141. I "< i.iteridr. 
Se necesita U'ia medio oficia
la . Arnj i ln . 187, tienda. 

medial ilapoiidie 

s é n e c a . 

a e « s 

püra tonta de 

c e ^ . 

nprendlza P'n 
i Quintan», 5, H. 

^aTto n ñ a b u e o B 
San Pedro, 17, 1.° 

ta xhadora . 

oficiala. B a j a 

• 'rcndizsa^parft fábr lcar JuSue-
te«. Hospital , DO. 

S e necea í ta uqa 

una 
lio At 

ra, camarera y pnra todo, 
Q, Horlu*/», 8-, anmiclos.__ 
otíclaTa planchadora; ca-
ip'cliB. h í m e f o 60._ 

Pasa ie Escu-ata. 

a p r e ñ d / c e s ' confiteros y paáTcIeros, 
PetFItxbl, 16i cOnlfterfa. 

dos nprendlces. I .aurla, 
ndm 46, paoaderfa. 

^ , ' , r9 f ' ' l l r Ja i ta , d e U á i S a n o s para pañer ía ; 
a ^ r V ^ ^ ^ m e n , 14. prtnclpitf. - • V 
P t L l T J l l * ! tliTcosr fian'aílí.v.. cn l l* , Aurora , 
— T * * 1 » » * * mlmero 5 bulos, 1> « M c i a . 

iclaln*. ¿ a m b l a s 
,^ icn \á. 

? í ^ S a í ¡ ; , ^ ; ! : : ; i i i , : : ' ! s : 1 
^ « " e c u i m . ii ia "clUca^oaaí 
T ^ ' a i c Mjdo leü , iOTÜm 

liados «n palmólos de 
. L ; . r , , : , . : 

» sepa ptlnxr. Uazón: 

;ncros .1 - punto so de-
elrancéfl.TTé l í ja . f t , u,: O 0 

PlJ ^dorn. Ca l le iie 

? *». P ''ador 
rr ineir 

g g neceít tan t n 

iscr la fal la uno con buenas 
lúmoro 5. • ^ , , í • Oi 

h piinn ridcluias y Bprcmli-
ua.4, tienda. > • o . 

i 4',ie 
i 8 . S / 

arpan entornar y 
2 - o • 

S ^ S I ^ V * «"««Hbíá 'm, t r á b a l o -
' - c i l i .dina, número 5ü, % ; i : ' r , 

^•"«hÜÍ!f '',5 faRo. - * Q u l n e W u f ( Í «.'niel, nftmaro | » , 674 o 

falta. Oiago-
666 

Cartee Ata* 
557 

M o z o ? ^ 

í l a M a d o r a 

Aj t ra i tdú uii-torviata. que sepa tirar, lal ta . Ba ja 
San f<»diu. 2á . - ln ipreu ta« . . . . 571 

M u c h a c h o ^ n . , 4 4 ^ r * ' ? " > ' 

" C f l l í - f l l M r-apatm-na buenos oflrlale*. Art» 

Aprcndlaas para-calas da'cart^n, b a c á n M i t a . — 
, r lorldablancai t l B . ..... : m . - t "< 

A p rcnd í i tiKiiando, falta. T a l l e r da estactim.— 
* * X r c o Sailt» BUÍalla, l ^ B . * . _ • 55^ 

l y i Q r c c r í a g y j ' ^ d g . o ó ' ^ o . ' ' ^ " " " ' ^ * 
T 7 g l 4 i a uns buena oficiala planchadora.— 

^ Mnnao, 60. tienda. 
I l n n o n buenas bordadoras demedias, traba/o 
U l y u i l b i ta pasado. Cor te» . 616.4.* 

Ventas de esfablecimienfos 
d o t o c i a s o lBMmu 

C a s a { o r m a I . m i » E K 0 i e . 2 , f , f 

T r a s p a s a l B . ' n t c Í L ¿ f W í ^ - ^ f ' e I • , 0 ' 
l a f Q A M M urandes, cl.iros, cén 
L l i a i l j I t K ] aeiairia, á pruitia 
TiMi i la c '.'icutibles y carne, cén t r i ca , aparro-
HwllUl q u l í d » , ¡(rtiii local, yjnde. Kolií, ?>.l.". 1* 
firODPrtfi y cumestibles, buen punto, aparroquln-* 
Hi^UIína fa, p«r aaxenurae «den. Ruig, a-IM» 
TabaFaO nionn copeo, cusa camitlaa. Pinza ner -
U J k l . l d c»Ho, ta ds. enjón. É prueba v. 8010,9. 
m a r M r f i o^iteccionm, a í n a r o s de punta, e n 
l l l f i b o l l í parroquia. ( I r ada ,aevde .Ro l s -S ! • !* 
T l e e í a ±{\Vn, V : * ™ : v T ¿ T f ¿ t \ . \ í * 
LECllSfía huriitaac venM^H'it.V'l 'f 'l,*"'* ^ 
TlPDfi l Tlltrafliarfnns, comestiblM, rsqfllna, S 
l i b q a a puertas, plaza mer- D n i f í 9 1 0 1 
•ad'>, d prueba so •ande._1»U»U» ••» *• » 

Bicicleta iineva, se vendo, mi 
lie i - i ' S - - . 9, uendn. V íüb lc 

"T" A C A navarra y carri to. SC vendo; ca-
y X k \ . v W C % lie A r a j á a , l u ü . p a s a . e . '_ i 5 

7 í l ¿ V : JSI a u > ! ' ' 
I P o r ruptura de aiHace, a* vamie iodo un piso, 
ranto O sei/arado; hay un gran dormitorio rol^e. 

Tin tore r ía centro Barcelona, rinde para una >a-
mUia. Itatdn: Santa A a . 14, 8 > 

Sa tanda 6 traspasa tienda/Conie -Ubles, cerca 
mere adu; cal la Monjas, nilwsro 11. U r a d a . 6 

i so cubos 
i j ,a- i»- ts 

. ,..'.íá 
isrea - T o r p e d ) » ; ca-

¿o a i\ 4 tantc. 
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pnsteleroa, colmado A fuer*, sana 6 ds. á t i , 
ent'siuo, de 100anca, t prurba, V.p 1,800 <K 

' 2ñ efloa mismo dueílQ,c¿.iCrioj, 16 ds. «l-i.;!-
IIT. p. rotirarme A', p. 550 ds t at i directo, 
l rte en Vlftols. cerca 1 < t rre SHIHB, punto 
de recrw), vendo p. 3,000 d i , t r a r . J i rac t ». 

I pnfia eriTue y verduras, calun 5 ds cha. vend» a 
l.(ilil)G pn.el ap. falta salud, P. 150 ds, t,* directo. 
Pt l IKaríO c é r c a l a Rambln. r . ' S a n a r bien la vf-
utlI i l lCIIo da, p, salud, v.p. 250 as. trata directo. 
D o l u n u t r í o ' real, 9 sllioi.es. 5d8, alquiler. 
rCIUt)U( l ld p marcharme v p. 100 duro?, Km.««. 
Dlonr ta i lnra a o f l c l s l c s , ni Ensanche, / da a l -
rltfUbliaOUlll IVU¡,T. por 3G duros, trato dlrect ' . 
ParhnnorÍQ aareir.ia.ia. antlaun v Céntrica, cnldn 
Uol UUUbl 18 50 pesetas dia. vendo por I J U duros. 
Toharna a it l jna ó eatilo b-idesn, a duroa alqul-
I iuül lia ier. Vendo por2r0 durra, trato directo. 
Ba r ? bot i l ler ía en la Rambla, 28 duros alauller. 
541 gran local para todo. Vendo por 1,20) duros, 

cerca encantea, tienda y cinc» pisos, deja 
100 mes. vdo. P. 5.000 daros, trato dirreio. 

Sran iardin f torre, gana 5 da. d(a, á prue-
a . vendo por 8,000 pesetas, trato directo. 
V i c h ó l a representacldn gana 10 pesetas 
dia, por embarcarme vendo por 600 duros. 

I t o h o r í q con (nrdln. j i ra i habitacldn. vendo p^r 
LCliUCIId 100 duros. R.: l 'allera, 12. tienda J 7. 

r a ñ o a f é con sa lón , billares, buen punto, se ga
rantizan 1,000 pesetas al mes de bereflclo. por 

ausentarae se vende. Canr.en. 41 , porter ía . 
Pe r5 l l , nPnfPC y demíis, urge venderlos bnra-
n o t u p a l a l t d tos Arco Junqueras. 7. . ¡ ^ 2 

o t é cén t r ico , es una buena ocasldn. 
Rambla F lnres , 1S, kiosco refrescos. 

KT o a c o d V m e m o r í n l I s t a , cóntr ico y acreditado, 
se traspasa barato. R. : Asalto, 2(1, portcrla._ 

e t ^ ~ a ^ Z * A A tienda de peinadora; calle 
i S Q V e n a O Urgel, número tl3. 5 

Viendo colmado'y comestibles, propio para pas
te le r ía y confi ter ía . R: Mayor, 50, peluq' Clot. 

Sé traspasa salón limpia bofas Razón: Ronda 
de San Antonio, niimero 46. tienda. 

ueblca de ' i ina quiebra, á cualquier precie. 
Aragón , número 1Q5. Oe 5 á 7. 

Cine 
igoa 

Calvo, Abad Zafont, 4. 

B 
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otl l ler ia , comidas f d peo. ac da rá barata por 
falta de «alad B a l o ^ t r a l l a , » ^ L 

duros tienda comestibles con lardlti. buen 
barrio y acreditada. C . Santa Ai .a , 14. i . " 

T r a ^ n a c n hermosa tienda calle Princesa, iirccio 
.IdolldóU nv'.i.'ico. Razón; Santa Ana, 

" V a n t a . t i o © e t . a . t o l » ' o . m i o n t o » 
_ de todas claset. HoiPl ta l , 102, 

C'omeat iMe: y carne, B-puertas,- challdn, buen 
puo to , ca jón SOds. día, se vde. Carmen .41 , p.* 

i s r ^ G O G r o 
vanr'o por ausentarme, déla 2 duros diarios, lo 
dar6 burato. Rech, 19. tienda. Da 10 á I . 6 

Barber ía cén t r i ca , alquiler 5 ds . seguro ¿wur-
se l a vlda^vende barata^R.i Rolg.26 cntr.* 2.'_r 

Cuarto randera y xinc superior, desmontable, 
propio pura lavadero, fotugraffs. etc., etc., casi 

nuevo Bañera > l e. cocina económica, todo ba 
ra t í s imo. De I A 5. Aribau. 70, principal, r 
T V y f - i / N n Í M » » » - Se Venden de* de coser 
J M L a q u j . X 2 c . a . pniluetos punto (v»i i l-
ca ) , una cilindrica Plnger y uno hacer medias mi-
mero 10, casi nuevas, baratas. C A L L E D B T A -
L L E R S , número 10. 5S3 r2 
C e V!nde la tienda para vender conejos, poilos. 
Whuevot y embutidos. Cervel ló i 8. D42r 

L A A C T I V I D A D . 
nijp pesca salada, cacha r r e r í a , gran vivlend vende Rsy enda< 

rostaarant, taberaa yf^ipidna. 
C A M I S E R I A 2 poeitaa. gran pun t^SHl t t r d l f» . . 
( J R A N traspuso de tienda calle f-ernando. iirfio. 
I ICIVNO de pan por 2115 duroa, valo doblé .1 ' ' r' 
l ' K I N A D O R A (da. acreditada. -Tlnt- iferio. urge. 
L E C H E R I A á toda prueba, ala 7'ds.. gran pnuto. 
Gran tiend.i de fruta* con gran clientela, and . ua. 

d. Ht6BERH5.-¿Poaieaie^£<|? 
O cas ión : Veudo por ause tarree conieatlbli a i 

prueba. T rü to directo. Ra-cón: Ca l le Mayor, 
mimi ro 50. pe luquer í a . Ctpt. 

Ojo aflcionndos al acordeón: Vendo H.H, <>•.! te-
ciados y 21 baloj DiccAhlcoa, lengUcteria de 

acero, con estuche, por 14 dnroi. Visible de 7 A 
u noche^San .Joaquín , 6,_5.»,'i.*, O r a ^ p . . ; d 

Carrito d« indiintila, buen oso; .tartana de seis 
asient ;*, ganita. R i e r a de SAn Miguel, 4 1 , co-

, Qracia. mesliblcs. ees 
B A S T A 

Por diDposIción del Consulado de Ital ia y con 
intervención def snbastfidor públ ico wlefl lado, 
don J . Snnrasusagnn y Pell icer, el s á b a d o próxi
mo, dia e de los corricates, A las quince hora», 
se venderán en pública subasta todos11 s efectos 
que luerun propios del finado don Polippe Cro-
setti, existentes en la calle Ancha de esta ciu
dad, numero 2.1, tienda y en oí laboratorio. Con
de del Asalto, 65, cuya subasta tendrA lugar en 
el día y hora c.vprcsadu, en la tienda de la ca l i» 
Ancha. 

Nota . -Todas las pcrsnnas que desoeo tomar 
parto en la referida siihnstni pndrAn pasar A exa-
mlnar los efectos l idoi los días hasta «1 de I» 
Hnbsata, de JU A 12 en la calle Ancha y de laa 15 
A ios 17. en la cajle Cunde del AaSIto. ¿ 

Se vende laca navarra . Sunrnjeíones y carro 
propio paru industria. Carretera de Sana, SUfii 

al lado^del fielato. 4 l9 t s 

Ha llegado el dio 31 de Jul io un vagón de jaca* 
clnse superior, de Raiael Borbcr, en l« ca l i* 

de Valencia, número 106. •, , g g 

T ienda de calzado, se vende. R. : a 1 íe Uní ver-
_8 ldad , e , S.», 2^Dej&A lapS^íe. d 0 

R I C E T O l T D U J L B 

usted misma S U C A B E L L E R A 
No eren usted aiic cu difícil dar al cabello oso* 

ondas a r t í s t i cas ac loa peinados de las coquets' 
francekas. , t ' l " ¡ T { V J 

E L RIZADOR ELÉCTRICO DE WEST 
sin necesidad de c f 
leutnrle t h t f o W 
la cabellera en poco' 
minutos, mientrasuj* 
se viste ó a t i e n d e 
otra coso. Batiniii 1 a *' 
crecimientu del peí* 
pnruue tiene electf' 
oldad. No leenred* 
ni le tira, ni le gul« 
bra, porque ea de acr 

—• ro niquelado. L o * (¡J 
fias le oaan solas. Dura toda la vida. — 8 
doras, pesetaa 3. P o r corroo oert lf loado,* ' 
aetaa 3'3S. , J 

D e p ó s i t o » , Segalú. Rambla llores, 4; Vtí '1' 
Ribas; V, Ferrer y C.*; H. Sarrúj i \ Bañes; f*rl ' 
mtrlas Inglesa y Americana: Daval, Vergore,'} 
Dalmaa Oliveras; Dr. torreras; Gorl, Sania 
3. loarl; Lafunl; Suc/irsal dr Monci ml » VsjKí 
fíiuJor y rarés. - Age-ai». r » A W J A V 0 B £ I ' p 
V a l ó n e l a , n ú m e r o 375, B A B O E L O H A . 



venda f r 5S0 d«., 
ero». R: Hiera AIU-S-I'-S1 

" O I llfiríü » c n'ld««. lao» < wl marcad» ue 4a Bo-
rii»«i - i _,,Vor,a •or*"-":» fe vtie- Hiera A l i a . 
KOIÉl 7¿ i? , , e ln . ' ^ 1" m intafta de Montserrat, se 

Pastelería f oon"teri« 
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aparrmtuiaiJa, *e vende 
t e l . . . . V0.r ' ,uaf i r ' 'H/se W; K i t r a A l , a 6 1 -a 
toICr tTlS í «limrüet. .r(* mi." mvedltada.Beveri-
I R , " «JfPor defnncl.in. Riern A l i a , 81.•-2.* 

(dctl, da K ' peseiss l lmpUi diarias. >e 
vende pnr a>0 ds, Riern Alta . 8 1 •-2 a 

SO Ür í n la r a " e de 'a Indcpe-denela, iuntn 4 In 
de Valencia, se vendn. Riera Al ta , B l» 2.* 

Ilfinflll "(' cnmestiblei» y pesca s a l a d » , se vendí; 
•'"nm por 800 da. can ttO' ros, al-iuiler 5 duros 
r í l l l f l í r í a cnn hor^n, ar t i t i iu y scredi lsds »-
^ • « M I H por enseriarse. K: Riera Al ta . 

C'od a puer i l" , scredlladn, se vende por 
.VV)ds., esjnnfln. R: • l i r a Alfe-s-l'•-5;• 

de ailnrnlel inero, céi t r i ' i y ucrcdliada, 
se v fsde retirarse. R : Riera Alta 8 

i lemlacon 2 P-e i tas , cal in '¿ 1 du-
— _ rea d a . vende. Rle /a Al t»•8• l , 2* 

PRlRffMrje 4 r e - l , céíit..wO añ ' S «I mUmudueiV, 
• • " M ^ i i s i i g „ vde,.por IDOduros. R ie ra Alta , S. 
TftRlDPria f c .mcsl ib lc í ac red i tad» , se vdc. por 
'«WlUCIld ^00 <,,,, a i , , , , ! ] , , 5d8, i i ie ra A l t a . a 1.* 
LÍVJIlPrnQ Srandes, claros y O n c ü r r i d o s . con 
• J l f . r B l W Wr»n íar<1'» V t'onltH h s b l t a c l ó n . s o 
venden por op l ivos de salud, seguro p o r v e i r 
gMlJma . faml l í a . - B a » ^ •: R le fa A ta . 8. I . * , 2 . ' 

M A Q U I N A R I A 
, ae vende barato pur au-
I aent,Cnrmen-59 cnlmd.* 

"de 45 cabnlloa. Me)or marca 
S W IÍWIIHI y buen estado.—Puede verse 

,orcj£n«r . Valeocia, 540. o _ ü _ 
CfiftJ| ^ • r* dormir, aní lsua y acrediteda, ven-
-ZI_^^__do. Razón: Espnlter. e^peluqueria. 0 
P u r a hacer fortuna comprad e l mejor hotel de 

i« inonlafla de Monl-ierrai. Se vende por de-
'¿"c«on. Nada de engeftos. Uecrlbld 4 M»r lo 
^ l ^ ' E » ' , » r ' » 8 i | a » « . » 

J O " V " A P t P e r i t o t inador M O U E B A . 
tiran i é 8 B u m b l a 4 o l a » P lo ro i í , 8 , 

"n vent»ja para el que tenja que venderlas. 0 
C 0 l T 4 l > P f t oro, plata, platino y ae itadnr.is. 
rv*iil~ZÍ~ Unión, 1^. tienda, próximo Rambla 

A L M A J A S 
. t-oiide Asalto. 6 U o 

esmeraldas, i r o , p l» '1- o 1 » * 
r.v n l i » q aS o » U i . 
enda; «rente CrAJlto l-ynnto 

p 1 a » c h l í á » T í W - i » f t i ^ » ^ í 0 " 1 , 
prart , R; P l a i a Seo J u » i o , 2» t.*. 2 • 

Sff lor l ta desea un caballero solo tft HI.I estar, 
= « 5 t o familiar, 60 pisa . mea. RWa. P l o r e s , I S ^ . » 

H'1™l?e'lc3 c"n n8'<t0 'ct"' pr*<iomM.; trato fe-
Í Z Í I n ' » - P la t e r í a , Ait, fra\ . \ eetr .» Uroa^ l i . 2.^8 
Cííf » « i l o u l a í daaeaTrd 2 ca¿Á!î t0i, ,* ' « d o 
"estar , trato familia. Pclay. . , ü l . 5.*. -
S * desesp fli» eabn lWna "ó '«efl^roa con ¿ s i " 
wasls l rnc l« . AriKni' ^ - l 2.* *.* '8 

J B O N O S Í S ^ i n ^ ' s 'p'tns'.^t'J 
« a t a r , c o n dcsa^uao,i3 ptos. B o a u o r l a - a i - v r a i . 

Casa psrtleular admfflrin I d 2 cabal le ro» . Ren
da San P e á r J . 8 1 , 2.*, 2.* (frente Correos). ». 

Crofle- Razón de c.-isas de onfspedes de lulo 
- „ _ ' . ,0"í0• Precio» Xuc i4 , 6, Esperanto. 

P laza U-ils.rsldad. 1,8.*, 1 * , ca»» p s r t í e u f a r . 
se desean 1 d 2 caballer<a i indo estar. 

Cn^a particular admitlrd 1A 2 caballeros "con 
uniste icl» •> si iWla .Rbla . Estudloa.a. 5 " . t r l 
e, desea í u 2 caballerosd l ido es taren fsmil l 
« solo d dormir. Ca l le Ooctor Don, 19. 1 • , 1 ^ 

C|e desea un lal ia l lero con aalttcBclO. Ronda 
•-Sím Anto i l i , 11 . I.», I.» 5 

Casa particular desea l ó 2 caballeros á todo 
es ta r^ a o l ; i c imer. Arlbm, 86, I - , 2 . ' 2 

MsMtaciones para 3 cabnller .» á Indo estar, 
' «balcón t cluií lán. Arlbau, I B . a .» 

s. 

M fttrlmo^lo extranlero c e d e r í buena habi tación 
con ó sin os is tor .c la^Sr^R. Vlrrelno-ecble4.a 

C e desea I ó 2 caballeras 4 t^d > estar; trato 4 B 
Maml l la . Ciravina. 8, 2.'', esjui i a Pelayo. sa 

Sala cnn ó sin asistencia precio módico. V a l e n ' 
cía, 242, principal, esquina Ualmes. » 

Das hermanos desean encontrar matrimonio s in 
hi|oa y de buenos antecedentes para v iv i r oo-

mn en familia, pagand > la mitad del piso aao 
ocupan y 150 pesetas ds pensión. Razón; Va-
leiicia, 138. 2.°, M e74 a 
Qe desean 2 cabs. d todo estar; trato esmerado: 
••«botillas habita. 60 pts .mes, D a r b s r á - i e ^ ' - l ' a i 

Pelsyo, 40. S,*, 1.a. se desea I ó 3 cabs. i todo 
estar ó sólo i comer. Precio económico^ 83 

Bnni ts» habitaciones para cah i . ó matrimonios 
4 todo estsr ó sólo dormir. H ispital . 47, 2 ^ _ » 

Cedo hoMtn. i c»b . • ó S r a . cnn ó sin asist " y 
una para despacho. Carmen, 12, 2.* s 

B T i l a s V ventiladas habitaciones á toda asist ,* 
ó sólo 4 comer. VlIIarroel , 60, 2.», i ¿ a 

TITadre ¿ hila rec ién llegadas desean cabal lera 
i t i edad como único huésped. Hospltal-102-1 *• 1 *» 

Sra. caatel'ana deesa 1 ó 2 cabs. d matr.* c o i 
asistencia ó solo dormir. Aribau, 54, 2.*. I , * I 

Casa particulnr desea I ó 2 caballeros ó matri
monio con ó si i . A r l t a i i . 21 ,4 . ° , 2.», esc, dona 1 

es-
I En casa particular desean Sr . formal á ttdo 

Is r 14 4 10 diir>s mes. Arlbau, 76, 2.*, 2.* 
sin d aolo d comer. 

4 
C e admitirá caba ' lcm con ó «ir 
"•Consel i da t lent j , 277, I . * , 2. 

Metrlm • casteliano desea I d 2 cabs. cññ d «In 
as i s t , balcón p ls ra Unlver. Tal lerB-8l*2*-l ' i 

En casa particular, iz<j.* Ensanche, se de t e a 
módica pensión linlco h'iéspeil. Escribir pre-

cln: L is ta , billete 100 pesetas 1.705.1.03. I 

Sra. sola cede bonita habit. 4 cab.* ó Sr ta , c m ó 
sin asiat.. pri clo ntoderudo. Pelayo 14,3 ", I .M 

Se desea matrimonio ó caballero 4 todo estar : 
precios módicos. Ca l le Sta . Ana, 17, I . * I 

Se desean I ó 2 caballeros ó matrimonio con 
asistencia. Ca l le Buensuccso, 11 ,1 .* I 

En Mnntgnt (Malinrquinns) bonito local para al» 
qinlar. Razón en el cafó frente es tac ión . oS 

Se arrienden dos maSníflcas cuadras con f orza 
á precios b a r a t í s | m i . s . R. Ripoll , 20, n)uebles.o0 

Fotógraíos ó pintoras: ^ l l Z o & i l 
ó taller. Rozón: Cadena, 10, tienda pintor. 0 



d«rlillr. Raa ln Honda S. A>itonlo. « 3 , 5.*. I . * ! " 

C" ÍfA©éA d é ^ O Í * fttí*fos madradosi C<5í-«oHa, 
contigua á Aril>aii Rnzón; Sr. N "Juera, rambla 

Sftá. p ú n i c a . 13 y J 7 bajo.s; de 10 ú,I, de 5 H T.oQ 

S ran a lmacén claro y barato, con habi tación i i -
de.nwdie.it^ se alq;iH^. C Jréa^l 1, cerrajero. 

T^N/»«»1 Claro ,^a l í iu i lar planta baia, con 
A J O C « * i . nu„a. Cern, 17, l inces tienda. ' 5 ' 
:|L, a i ' i iaJon con balcón prra ciibñllero d dor 
J*mlr . Hrpiitacíán, l l iS . VI l l a rMe l . 70, I 1 

En cnlle Are jón bonita hnbH. aiiluebindá po» 
17 ptas. raes á persona formal, R. Bal l¿n, 6ii, 

estanco . . . , . . 6*üb 5, a hnbituciones parn huéspedes en l a pnrte de 
adelante, con 2 b a l c o n e ^ C Uiii0,rt-g:2.'-1.y 

Se alquila piso bien amiickilado ó vendon los 
muebles sin i n t e r m e d i n r i ú s ^ n l r t n , 7, 2.* b 

Matrimonio sofo desea alquilar bonita sala v 
alcoba bien amueblada. C. 8 P a b l » ! I T - f B ' b 

Cuan prrlicuiar desea un caballero solo 6 dor
mir, i r edo módico. Escudlllers Blarichs^T, B_.»l 

C n flecos p^r precio económico pequeBO'io-
w c U C i S C a cal para guardar muebles. Escribir 
M, R., rambla Centro, 37, Anunciok. f 

Casapur t lc í j lnr cBde I j^MnpIi i? e W í ^ e M s t i o 4 
...f?5fcSi^fíM0 5??Í5¿L^!BS!h W'iW^.aJ-Ü-

frente Miiíqufis del 

tt a'Hibft Ciinalé'tns7salBS~pBrt'a eaba l I eM» T dor* 
Al'mlr I6;ptfc >iieá) etltl'a l a Talfeftt.oB) ¡V, fl¿r.'¿r 

Ganía,.Ri»o:8(?f 
aeiViS, Cr i iz Cü 

O B I r a y Parlarnei 'ülltefí,^ Xfs} 
rnento. ' 

Carr in. T c r r e bóf «Iqnilrtr ca l lé Atnalla, 2 , t'or 
Otfu dnrua ano^Kazód P t l i w ^ a y "O fht- a 
^«^án>éI^lflBll)"y, t i * f ínsTJñrtHíardf i ÍMvÍMSiücha 
víniíun. b.ij-is, gen capilla, ^iiedr.s^. para vacas, 
. t e , p b ó prí icipál y 1.°, cnaffo dft bAlio, propio 
para todo. Daio el Carmelo. S e a lqui lé ;"R. j ' San 
W W W , I R : arfttW/ ' • V «ir.-:^>m wTi.rt f o 

Sro. v'lud!i"cede InibitafcTán .6 Se», i fc^íllero. 
VJrgen Amparoi H v ^ " ^ . * . G r a f t j M * ^ ^ « « ^ l 

.Tift puníor réni r lco y plan i .e seflo^á aoWíefrecp 
>> habi tación Indcpendiqnt. R.,Alwaf6z^l0-0sc!rb.l 
i l i r i i ^ v n i I-,.JÍ¿»'H'.|IJHW'"'I'V.. " 

Imperdible oro forma n n í o , con britlaiite, se 
perdió el domingo iir/ne(Hf>ílf« l'iterin Pan'Ius-

to ó tiaria» ca l l e» alrededores, Reforirta, plaza 
Borne,, P la te r í a ; Ja ime l yCiudnd. Dariln deta
lles y ¿ratlilcflrdft deyaiucfón Tenipiarios-1,0 2*6 

Ealta criada para todo de ?S í 40 afio». Ca l i 
San Luís, lelra D, droguero, Oracla, de 12 á i l 

B e a l Monte de P i e d a d de Nuestra Saf iora da l a Eaperanna.— S e anuncia a l o n M i o que d 
las nueve d é l a mañana del dio 4 de Ag I A Ó se ver i í icará la almoneda d ; tinajas do los partidos 
cuya fecha de empeño ó renovación «ead^ l mea de )ctubre de lüOO,,, 

Barcelona 23 de Julio de 1310,—Bl adntinistradúr, Lu i s Serraliima. 
Caja de AUor rus y Monte-pío da Barcelona.—Suoursnl número 9 í S a n Pedro).—Ls Dlreccló ' i 

avisa á los que tengan albn ,r. empeñadas en esta Cala de Ahorros v vi mta-plo. Sucursal aum, 9 
(San i v d r ' hcuvas fecbaa de empeño ó renuevo sean anterioras al I de Octubre dltl ao Inclásive 
y correspondan a loa resguardos números del l s al 2;,,521 inclusive», par» oua B»»irvflni»a8ar d 
redimir o prorrogar sus p rés tamos , pues que de io c o n t r a r i ó se p r o c e d e r á & la venta de los mismos 
en pübllca almoneda el sá i<ad ' . día 0 de Ai¡ostrt próximo, á las nueve de su ruaftana, 

fearc«lüna4dejuliodel9!0.—El Director de turno. E l Marqués de AlOar " 'i'-.ümt ti' • ¡ • •o; 

Sección íelegráfica ^ íeMónica 
Lo que dicen Canalejas y Merino. 

Madria , 1 } A g o s t o (2 t a r d e ) . 

Efl eítmnWerfode la GóHíértiación han celebrado una conferencia que ha durado 
dos, horas los señores Canalejais y Merino con los patronos de Bilbao que han llepado 
hoy á Madrid. En la conferencia, según nos ha manifestado el ministro de la Goberna
ción, se han limitado él y el señor Canalejas á esóuchar las razones que Ies han expues
to los patronos mineros. Estos han entregado, además, un mensaje en el ciue detallan 
minuciosamente cuanto ae relaciona con Ja huelfla. TJÜV? ' 

E l señor Merino ha dicho que todavía no podía exponer su opinión sobre elVunto, 

fmes aun no la tiene formada. Después que haya leído el mensaje y se haya celebrado 
a eejjunda conferencia con los patronos manifestará su criterio sobre la huelga. 
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.Las nottcias que hoy ha recibMo de Bilbao acusan tranqollídad, «l^uiendo lo» huel-

2"¡stns en la misma actitud, si bien se nota tendencia á mejopar la situación, pues en 
a'Siinas minas de poco personal éste ha expresado su deseo de volver al trabajo, cosa 
^ e , probablemente, á estas horas se haya verificado. 

—Esto —decía el ministro—en sí no tiene gran importancia; pero la tiene como sín
toma. Y nada más, como no sea que continuemos recibiendo protestas de los cierlcalea 
en las que se observa una fraseología 'variadísima que en ciertos casos tiene pocos pun
tos de contacto con el buen gusto. 

E l seflor Canalejas, como el señor Merino, tambidn se ha referido á la conferencia 
lúe ha tenido con la Comisión de patronos de Bilbao en la entrevista con los pe
riodistas. 

En el mensaje y de palabra los patronos expusieron al seflor Canalejas, aparte del 
nistonal de las huelgas, la difícil situación de las explotaciones mineras, porque cada 
día cuesta más la extracción del mineral y cada día son mayores los tributos á que está 
sometido. Por razones de orden económico los mineros manifestaron al seflor Canale
jas que no podían ceder á las pretensiones de los huelguistas, tanto más cuanto la ac-
'Ual huelga está inspirada y sostenida por móviles políticos de la conjunción republica
no-socialista. Los patronos no aceptan el arbitraje porque no pueden cambiar las 
condiciones de trabajo en las minas. Esperan la resolución de orden legislativo que ha 
anunciado el Gobierno, para ver si ella les permite continuar la explotación. No ha indi
cado el sefior Canalejas cuál será esta resolución, sino que eH contrato del trabajo Ae 
¡as minas, por su especialidad, será objeto, como en todas las naciones, de refSrmas 
•egislativas. 

E l señor Azcárate, que conferenciará esta tarde desde Bilbao con el señor Canale
jas, pasará dos días en Algorfa, regresando los dos vocales del Instituto de Reformas 
sociales señores Mora y Alarcón. 

E l señor Canalejas ha dicho que el pnopio seflor Azcárate había reconocido el tacto 
y la imparcialidad con que se está conduciendo el gobernador civil de Bilbao. 

Entre los obreros en general ha producido buena impresión el anuncio de que el 
gobierno llevará el asunto á las Cortes. Han expresado su desconfianza de que el Qo-
oierno cumpla esta oferta; pero yo —iia dicho el seflor Canalejas— no puedo contestar 
a esta impertinencia. 

E s p a ñ a en Afr ica . 
Mellíla.—El director de Obrar, públicas ha visitado los edificios de los Centros Co

merciales Hispano-marroquíes dedicados á la enseñanza gratuita del espafiol, haclen-
d0 grandes elogios de las instalaciones. E l delegado general de dichos Centros agra
deció an sentidas frases la visita, señalando su director especialmente la importancia 
J16 la inauguración de las líneas de vapores entre España y Africa, lo que fomentará 
'as relaciones mercantiles y marcará una fecha gloriosa en la Historia. Las escuelas 
contribuirán á su vez á la penetración pacífica. Ha brindado por el general Marina y 
Por España. 

E l director de Obras públicas felicitó á los Centros por sus patrióticas Iniciativas, 
P'.diendo se le Inscriba como socio. Ha dicho que el Gobierno presentará leyes apro
piadas al desarrollo de los intereses espafloles y brindó por el Ejército. 
. Asistieron al acto los sefloros Odón de Buen, Aparicio, Brunet, Rodríguez de C»-
,l8i Quttart y Garda. También había muchos moros. 

El problema religioso.—Calbetón y Burell. 
Madrid, 1 .* Agosto (4 torda). 

. Son Innumerables los telegramas que se reciben en la Presidencia de! Consejo coo-
,ra la conducta del Gobierno en la rnptura de negociaciones con el Vaticano. También 
se reciben muchísimas adhesiones. Renuncia á contestar el seflor Canalejas á los telo-
Sramas de protesta porque para ello sería preciso ocupar los hilos del telégrafo. 

—También - ha añadido—recibo anónimos amenazándome con la pena de muerte y 
rjn todo género de castigos para esta y la otra vida. Uno de estos anónimos es un 
QJcojncoBgruecte, porqtie después de protestar por la reüglóD lo firma on i 
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Los ministros de Fomento é IftStfüéción pública no han asistido hoy é aua respecti

vos ministerios, el primero por hallarse indispuesto y el señor Burell por no hatar re
gresado de San Rafael, donde fué á pasar el día da ayer. -

Alze en la recaudación. - Consejo? 
Bladrtd, 1.* Agosto (5 tarde). 

La recaudación del Tesoro en el pasado mas asciende & cuatro mMIones más <]uc en 
Igual período del año anterior. ,- . 

Pasado maflaria, por la tarde, se celebrará Consejo da ministros, por tener que 
marchor los ministros de Marina y de Gracia y Justicia. 

E l pataleo.- 2Jota oficioaa. 
Maflrid, 1.° Agosto (6 tardeX 

En Pamplona ha habláo hoy cierre de tiendas para protestar de la conducta del 
Gobierno, en la cuestión religiosa. • • ¿ 

Los patronos minaros han estado esta tarde á conferenciar nuevamente con el mi
nistro de la Gobernación, manteniéndose en la misma actitud que esta mañana. De la 
entrevista los patronos han facilitado la siguiente nota oficiosa: «Esta mañana ha visi
tado al ministro de la Gobernación y al presidente del Consejo ur.a Comisión de la 
Asociación do patrono? mineros de Vizcaya para hacerles entrega do un escrito 
en el que se explican la historia de la huelga y el fundamento de la1 nctiiud de los pa
tronos. En dicho documento sedeevanece, en primer lugar, el concepto que se tiene 
del trabajo en las minas, demostrando que se trata, salvo una pequeña minoría que 
puede calcularse en un fi por 100, de trabajo en cantera al aire libre ó, como «e. dice 
con frase propia, á raso 6 cielo abierto, es decir, de trabajo realizado en condicionas 
análogas al agrícola. Se Indica asimismo que la situación de la industria imnera en 
España y, singularmente en Vizcaya, es de visible decadencia, por las múltiplos car
gas de impuestos, monopolios, menor efecto útil del trabajo de los obreros*igastos de 
transporte en fábricas y al extranjero, etc., y en Vizcaya especialmente por al des
censo de la calidad del mineral y la competencia de importantes criaderos descubier
tos en otras regiones ó naciones. En estas condiciones la industria minera no puede 
soportar nuevas cargas, que la matarían, privandcnle Colocación ú los obreros en ella 
empleados. Una de estas cargas sería la de disminución de jornada de trabajo, que en 
la actualidad en el trobajomfiiero al aire libre en Vizcaya es de dler horas por térmi
no medio, compensándose los meses de invierno con los de verano, de manera que en 
cuatro meses se trabajan nueve horas, aunque escasas, por la falta de luz en algunos 
meses, eri otros cuatro de diez y en los cuatro niese* restantes déí ónCeJ'éon datos 
auténticos se prueba que esta Jornada no es mayor que la que rlsje en otras provincias 
de Espoña r.i tampoco en las minas del extranjero. msmaÉ.jb-reJ ai.* 

También sé Indica que cuoiquier concesión Implicaría ahora lá'Vkítorla de Ids di
rectores de este raovimjento político, sin llevar la gratitud al ánimo de 109 obreros 
que nada piden. 1 • ; - i x v n ' H : 

Los comisionados, después de Indicar que verán con satisfacción la promulgación 
de una ley qije, con carácter general, establezca la jornada do trabajo, salieron muy 
complacrdos de la atención con que les escucharon ¡os sfeflores Canalejas y Merino.» 

Donostiarras. 
Madrid, 1.» Agosto Onocho). 

San Sebastián.—El rey ha recibido en MIramar Comisiones de la Diputación de Na
varra y del Ayuntamiento de Vitoria. 

Enhhrfstro de Estado ha despachádo con el rey, poniendo 6 la Arma Tos siguientes 
decretos de Marina: Reconstituyendo el Cuerpo militar de Ingenieros de la Armada; 
disponiendo que se saque á nuevo concurso libre la extracción del General Valdés; 
disponiendo que cese en el cargo de comandante general del apostadero de Cartagena 
el contralmirante Eulate; nombrando paro sustituirle al contralmirante Basterreche; 
promulgando la ley «¡ua baca extensiva á la jurisdioclón da Marina la ley de condena 
condicional. '.'.>...». 
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w A ' regresar de Palacio el ministro de jornada ha dicho & loa periodistas que las no* 
líelas que haWa recibido de Madrid acusaban tranquilidad en todo e! reino. Ha afiadl-
5* que el miércoles ó el Jueves saldré para Madrid para pas T unos días en E l Plantío, 
'inca donde está su familia. Volverá a |uí para quedar en San Sebastián todo el ve
rano. Su familia vendrá el día 12. A l reyresar de su viaje recibirá al señor Ojeda, pues 
no cree que pueda ser antes. 

También ha dicho que al marchar el presidente del Consejo se había llevado firma* 
dos varios decretos, que, por cierto, no se facilitaron á la Prensa, entre ellos convo
cando i elección parcial para el 4 de Septiembre en los distritos cuya elección ha sido 
anulada. 

Respecto á la proyectada manifestación de los católicos en San Sebastián dijo que 
•Iwi asunto será resuelto pronto por el Gobierno; pero su impresión es que no se au
torizará la manifestación, pues otros elementos han pedido autorización para celebrar 
manifestaciones el mismo día y á la misma hora. 

E l gobernador no sabe de un modo oficial si los organizadores de la manifestación 
católica desisten de celebrarla. Se cree que ha recibido instrucciones del Gobierno. 

Los elementos liberales se aprestan & contrarrestar la protesta de los católicos 
contra el Gobierno. 

So ha recibido una adhesión del Ayuntamiento de Baleares felicitando al seflor 
García Prieto, que ha contestado que ya ern hora de que se dijese la verdad. 

El Ayuntamiento de San Sebastián también prepara un acto de adhesión á la políti
ca del Gobierno. 

La manlfesfaclón erranfe.—Senadurías vacantes. 
Madrid, l . " Agosto(12 noche). 

Algunas personas que tienen sus familias veraneando en San Sebastián se han 
•cercado al ministro de la Gobernación para enterarse de si el Gobierno se halla dis
puesto á conceder permiso para la manifestación católica, á cuyo anuncio se había 
Presentado alguna inquietud en aquella población. E l ministro ha contestado que no 
tenía nada resuelto. 

Las dos vacantes de senadores ocurridas por fallecimiento de los señores Gamín y 
'-nríquez las ocuparán los aspirantes por derecho propio conde de Torre Arias y mar
qués de Sóidos. Como el Senado ha declarado, además, derecho á ocupar vacante al 
duque de Béjar, marqués de Montalbo, almirante Viniegra y arzobispo de Burgos, has-
,a que estos señores tomen posesión de sus cargos no podrá el Gobierno nombrar so
nador vitalicio alguno, por tener aquéllos un derecho declarado. 

La corre, el Gobierno y Ojeda —Combinación militar. 
Esta tarde han salido los reyes de San Sebastián para el extranjero. Con tal moti* 

' O es probable que llegue el ministro de Estado á Madrid el día 5, en cuyo caso se 
celebrará Consejo de ministros. E s probable que le acompañe el señor Ojeda. 

Se anuncia para en breve una combinación de altos cargos militares. 

Tolerancia áubernamcnfal.—Del suceso misterioso. 
. E l seflor Canalejas conferenció esta tarde, á última hora, con el ministro de Qra-

y Justicia, examinando ambos detenidamente el discurso pronunciado ayer en el 
frontón Central por el concejal socialista bilbaíno Perezagua. En él encontraron ma
teria punible, pero acordaron no enviarlo al fiscal para evitar que crean los huelguis
tas obreros que son represalias del Gobierno por e1 'inflicto de Bilbao.' 
. Se ha aplazado para maflana la autopsia de la no\A;ia Teresa Torres. Varios perio-
aistt« estuvieron hoy en el convento de Cierapozuelos para enterarse de lo ocurrido. 

Q-estionos de Azcá ra t c . 
. BMbao.—Los comisionados del Instituto de Reformas Sociales conferenciaron con 
jaComUióa de huelguistas. E l seflor Azcárate ¡es preguntó si los mineros volverían al 
«oiajo cu ei ¿¿ qac ios patronos se inclinen ó rebajar U jornada una hora du-
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rante el presente mes, pues en Septiembre empieza la jornada de otoño de diez horas, 
supuesto que 109 bb'rítoS'trabajan diez horías en lugar dé once en f»! 'présents'-rtit», y 
el Goblenro ífe tfórfiprometía á presentar á laa Cortes, * l reanudarae ia*: sesieweat «m 
proyecto de ley ffjaftdo la ¡Ornada máxima de nneve horsw en la» minas.' Los «omisio-
nadós dijeron nue ellos eron simales mandatarioe y que carecían do atribuciones pora 
tomar acuefdoá Sin éotlsiiltar'é Id masa obrera. No obstante eata indicaclíStii él Qoblor • 
no, decidido & obtener de las Cortés esa ley, podría píopotteí á los pá'troiio» que ira-
plantasen la Jortiada de nue^e hovas deade la fecha actaal; ' "••' laso w l w • 

E l séfiop A^ctíraté hizo nota* qué «I Clnbiarno no podía exigir esto de los patrohos, 
pues hasta que la ley se proninl^ue no podrá implantarse el acuerdo? pero le»'éfféció 
trasladar el ruego al sefior Canalejas. 

Termlnadá IU'entrevl8ta,;lé;Comigirtn del Itirtltut» de RefomaB Sociales participó 
el restiltedo al * gobettiador civil, quien oonferenció telegréficamento oon' el señor 
Merino. 

Alocuc ión ridícf.la. 
Etadríd, 1." Agosto (12 noche). 

Parece que S pesar de la negativa dftl Gobierno los ofgatriwidores dte ItfrtaiMfeeta-
clón católica persisten en celebrarla. Hoy lian transmitido fi los pueblos de lásProyiti-
cias Vascongadas la siguiente alocución: 

«A los catedícos de ViKcéya, Güipií«oa;' AIdVa y Navarra. HérmanóBrLAlálésin, ul
trajada, amenazada pOr el sectarismo internacional, qne ha hecho presa en el Gobierno 
español, nos llama a su defenfO. En Bilbao coarta con pretéxtos espedósbs él dérécho 
ú manifestarsé. Iremos á San Sebastián, dentro de la legalidad miis estricta. Nadie pue
de negarnos él derecho á pasear por la hermosa capital Jjuipnzcoana. •Venimos ñ 13 no
ble Guipúzcoa, que nos secundará, y al ruego, apenas formulado, respondió marchando 
á la cabeza; Alava se ha puesto A nuc -tro lado con espontaneidad y decisión; Navarra 
se estremece con todo el entusiasn.o do su sangre genorosa, tantas vecca y tan é^spon-
táncamente prodigada. Vamos & San Sebastián en son de paz; Vamos, cómo loS cató
licos sinceros, con un solo paso firme á evitar que centenares de ancianos lloren á 
sus hijos y miles de niños se que en sin padre. Vi¿caínos, guipuzcoanes, alaveses y na* 
varrós, voluntarios de Cristo, ladeiante! (Firma la Comisión órganizadóra.)» 

Los panaderos de Bilbao;—Estado de Maura.' 
BUbao.—P.sta mañana ha visitado al gobernador civil una Comisión de obreros pa

naderos. Le han manifestado que si no se les rebajan las horas de trabajó' eo declara
rán en huelga. E l gobernador prometió intervenir cerca de los patronos, 

Palma.—El señor Maura se halla casi completamente restablecido de la heridá del 
muslo; en cambio, se ha presentado ligera inflamación en la del brazo. E l parte facul
tativo dice que 8Í¿ue bien. Se ha levantado, 

I n t e r v i ú interesanta. 
L o Voz de Gaipüreoa tmbliqa una Interesante Ihterviú djt tî to de «t^ redactores 

con el ministro de Estado. Dice éste que la Prensa se ha excedido en sus ataques al 
GobiernÓ por su política aiitíclt-ricaí, sin aguardar á conocer detalles, y añade; . j - ' , 

—Nuestra deitranda é la Sánhi Sede •consistía! I . " En í^e'&of dp l f i^ tWwtf téA (Je, 
la disciplina eclesiástica los obispós suprimiesen los convétitos y cksás rélígíosa.á'^ili^. 
se han creado en España con infracción de los preceptos caiidnicoa misirtoei* -': ; 

2.* Que, ademáS.Moá díisj)oS; fi!et.€!i provlítos f cW oI.t*nlífR;e'^[Ja8 facultades 
necesaríaa para rafprniar y suprimir en las respectivas diócesis las casda que han fun
dado conforme á la disciplina eclesiástica y guc no resulten indispeniMblaLpara auxi
liar á los prolados y púrrotóa en el ejOrdcfodfeau 6iftiUé#¡^^^ 
habían de ser los que resolvieran y podían señalar un plazo para desaparecer dichas 
casas, de un año, por ejempb, de manera que nada había máa equitajJvpi m nada má» 
respetuoso con la sede romana, ni nada tampoco más coníortjiq, .co^ lM;,,convenietida3' 
del clero secular, que se ve arruinado por las muchaB,0r4¿áés rclljíioías. . .,l.-,v , 

Pues bien: el 9 da Mayo, cuanló todo parecía marchar por Jnien enmihb, elcárd*1' 
nal Mérry del Val, sin tener á bien ilustrarnos sobre el asunto,, contravenía esta ¿cuer
do y otros existentes, citando un convenio de'.19.de AWU 'áé Í004, convenio qüé.el -
partido liberal, de acuerdo con la opinión piiblicp, considero InaceptaWe. E s máá; la 
contrapropuesta pontificia de 19 de Mayo en algunos puntos, como, por ejemplo, en el 
referente & la supresión de las casas religiosas que tengan menos de nueve individuos» 
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menos amplia que la del cardenal Merry del Val; esta es más restrictiva, pues míen, 

yas ahora se persigue exceptuar casas, cualquiera que sea el numero de sus inuiv.-
d"os, la romana sede ha convenido dos veces y las leyes canónicas exigen que para 
el funcionamiento de una casa sea preciso que haya en ella doce religiosos protesos, 
insistimos entonces en nuestra nota de 22 de Mayo, á la que no se ha contestado. 

E l cardenal Merry del Val pretextó que para continuar las negociaciones esperaba 
conocer las reales órdenes y la interpretación que en ellas se daba al articulo 1) de la 
Constitución, y se nos envió una protesta, que no podíanlos discutir porque coartaba 
'as facultades del Gobierno. ,• e c • 

Según se nos comunicó el 12 de Junio, venía otra nota; vino ésta y en ella bu tmi-
nencia invocaba un nuevo aplazamiento, fundándose en que en el mensaje de la Corona 
había muchos puntos contrarios á la religión y expresando la segundad de que el oo-
bierno se abstendría de tomar medidas contrarias á la religión. Contestamos «jj"5 61 
Gobierno era ajeno á todo espíritu de hostilidad y nuestro embajador, seflor Ojeda, 
Pidió al señor Merry del Val que no hiciera juicios antes de conocer bien nuestro pen
samiento. . . .. 
. E l cardenal hizo algunas observaciones á nuestra circular y al modas vivendi y se 
'e hizo presente que no se trataba de ninguna reforma y que lo contenido en la circular 
estaba ya vigente. ^ . -, .. . 

E l cardenal, al recoger la nota de 9 de Julio, en que se manifestaba que lo dispuesto 
*n la circular se ejecutaría, comunicó que la sede romana estaba dispuesta a segmr 
'as negociaciones Tom6 nota y pedí que se nos drera respuesta á la nota del 2f> de 
•Mayo. Ahora, pretextando la presentación á las Cortes de algunos proyectos de ley, 
86 niega á seguir las negociacionea. En la nota del 9 de Mayo se trató también de los 
Propósitos de Gobierno de no autorizar el establecimiento de noevas Edenes reli-
glosas, y para la debida aclaración de este punto di instrucciones al seflor Ojeda, ma-
n'festíndole el pensamiento del Gobierno, y éste contestó que acababa de ver al secre 
«ario de Estado del Papa, quien le había expuesto sus obsorViciones á diversos pantos-
"e' mensaje de la Corona y que estaba coníorrae con loo proyectos, salvando los dere
chos de la potestad civfl previstos en la nota del 26. 

No tiene, pues, razón la Prensa católica al atacar al Gobierno en lo reterente a 
^te asunto. 

Bete despacho fué conocido el 15 del corriente. 
, E l cardonal se funda para su oposición en una discrepancia en el texto del proyec-
l0- Esta resolución fué conocida la noche del 22 de Julio, en fecha en que era público 
^te se iban á cerrar las Cortes. /-,. j K -

Respecto al cese de relaciones debo declarar que llamamos al seflor Ojeda ower-
Vando (as prácticas que se observan siempre que una potencia se niega á atender una 
re'Vindicación Justa. Como tenemos otros asuntos que negociar, sigue en Roma M mar
gues de González. Si el nuncio se retira será por inioiativa del Vaticano. S i el Vatica» 
"o conociera á España no llegaría á tales extremos. 

La causa del atentado contra Maura. 
Madrid, l . " Agosto(12noche). 

, t'ablo Iglesias publica un artículo en España Nueva rechazando los cargos que se 
'e nan hecho respecto al atentado contra Maura. Dice que la política de los conserva» 
aore3 ha sido la causa originaria. 

(Servicio de ia Agencia MavaB 
Fallecimiento.—Choque de trenes. 

Par i a , 1.° ( l 'SS) . 
Berlín.—E\ general retirado 

B|emane« retirados, ha fallepido. 
dicen 'I"~^a8 ^'*'mas not'c'aa referen 

E l general retirado Alejandro Spitz, presidente de la Liga de railitarea 

al choque de trenes ocurrido en Telogh 
o sin que los vía-
en una pendiente 

lew»? ''"ÍT muertos sbn 24 y los heridos 40. E l choque se produjo sin que los vía 
m " Pidiéranse dar cuenta del peligra y ocurrió al entrar el tren e 

pP'.onunciada, siendo ineficaz el empleo de los frenos. , 
convft p"tado 'rro"in' f^e viajaba en dicho tren^ resultó ileso por ha 

yoy antes de producirse el choque. Se está procediendo á despejar la vía. 
itren ?,s VaSones que. más sufrieron fueron los < e tercera clase, que iban á la cola del 

y ostabaii ocupad J S por se^adorea españoles y africanos. 
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Wota del Vaticano.—Marcha de Ojeda. 

Parí», 1." (2'45). 
L ' E c l a l r publica un despacho de Roma scáun el cual el Vaticano desroienie que 

haya sometido al sefior Canalejas la anulación de las msdidas tomadas sobra materia 
religiosa. Dice quo publicará á este propósito una nota desmintiendo oficialmente esta 
•specle. 

Ñoma.—El seflor Ojeda salió á las ocho de la mañana nara San Sebastián. La con* 
testación del Gobierno espaflol la entregará al Vaticano el encargado de Negocios ex
tranjeros, marqués de González. 

Sobre el tapeta 
PaJrt», 1 ,* (8*32). 

/tomo.—El Gobierno espaflol ha comunicado esta maflano al Vaticano la nota comu
nicada anteayer á la Prensa. 

E l Vaticano confirma que con el objeto de contlnnar las negociaciones pedia poquita 
cosa: la retirada del proyecto so -re Asociaciones religiosas, entre otros, como quien 
dice nada. En virtud de la actitud del Gobierno español el Papa mantiene su protesta y 
reservas, estando como están mantenidas todas las disposiciones del Gobierno de Es
paña sobre materia religiosa. Sostiene el Valicano que es infundada la especie de quo 
el Papa queria conceder menos de lo que prescribe la disposición de 1904 y afirma que 
es evidente, por el contenido de las notss ministeriales comunicadas á la Prensa, que el 
sefior Canalejas provocando conflictos é incidentes se propone alcanzar mucho menos 
de lo acordado en la citada fecha. Entonces estaba el seflor Canalejas en la oposición 
y declaró que las concesiones eran insuficientes. Fácil es comprender—dice el Papa— 
qiue el Vaticano negocia con el Gobierno español y no con las Cortes españolas. E l Va
ticano había empezado A negociar cor. el neñor Maura, con el cual se entendía perfecta
mente, como es de suponer, y la actitud del señor Canalejas fuera del Gobierno no le 
preocupaba cuando de pronto icatapUn! rae Maura á consecuencia de un Incidente ex-
traflo á la cuestión religiosa y se encuentra el Vaticano en berlina cuando menos lo es
peraba. 

Aviación —Accidente desgraciado —El' viaje del rey. 
Eraselas.—E\ aviador belga Jyck ha batido el reoord mundial de altura, elevándo' 

se á 1,700 metros. 
Sunderíand. ~L& señora Frank ha realizado un vuelo en biplano en el campo de 

Boldon. Al hallarse á la altura de 25 pies sufrió una caida, fracturándose un brazo y 
una pierna. 

La súbita caída del biplano causó la muerte de un joven que se encontraba entre el 
público. 

Bard»os.—E\ tren que conduce al rey de Espafla y á la reina ha pasado á las lO'lO, 
reanudando su marcha á las 10*45. Ha saludado á los regios viajeros el cónsul da 
España. 

Congreso do la paz.—tos lores ? el Juramenío:—De Roma. I 
P a n » , a (1*59), 

Stoekolmo.—Wa sido inaugurado el Congreso internacional de la paz con asisten* 
cia de 600 delegados. Los representantes de 24 naciones estaban presente». 

/.o/K/rei.—Madiante la intervención del arzobispo de Cantorbery los lores han 
aprobado la segunda lectura de la fórmula de juramento real al principio de cada rei
nado. 

Roma.—VOsservatore Romano dice que, contra el rumor acogido p̂ r la PrensBi 
el nuncio no ha recU>idc orden de salir de Madrid. 

£ 1 choque de Orán. 
Paria, 2 (2*58). 

Entre las víctimas del siniestro ferroviario se encuentran cinco jornaleros espado* 
les llamados Soriano, Ferrer, Gómez, Bernal y Mario. 

Han sido hallados los cadáveres de otros cuatro jornaleros españoles, que no hall 
sido Identificados. A última hora se dice que los heridos son 55, la mayor porte 
eHos de escasa gravedad. 
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